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AJlTIGO DIUIO DE SANTA CATABUfA./

Padre Calala�s critica Governador Mineird "'�"

, 82 Eardeais, Elegerão o Sucess"f de João XXIII
i�::n;:��2���:����t;�t?ie��:�;:�r:\;�� V!",'olenl�s im,�nil'est!á'ço-es anll··,governamenI91·s no Teeranvaücanu, sôbrc a IQ'esidênkia do Ca'P.erlendo D:;AluiZ1.�. " U � J' ", ii .

1\1azz?la, Em comur4cado
.

.,fieial a ráWo .d� vat�can� _a, TE.Jll AN 5 (OE) _ vifr ram mortos e cêrca de 30 tcnecoes murs surdus, pro-

nunclO_u que os �2 cardeais do Sacro ColeglO se reumrao lentas manifestações anti ficaram feridos em Teeran. veveimente de granadas e

L" do t
. -

a par�r do próxlme dia 19, para eleg�� o sucessor. do P,�. governamentais ocorreram. gás U&crimogêneo. Espora- Impan erren II para p'xnn�iç�opa Joao XXIII, que será o 26� ��nhhce da IgreJa Cato· hoje em 'reeran. .xcs cho.� TEERAN 5 (OE) A situa. dicamente, grupos de mant- :.Ii 11 fi jlfldl 1M
II\:a, Ao m("«-:n� t.cmpo, torem ml�lados os p�eparativos ques entre os manifestan- �:" ção erà' muito contusa esta- testantes passam voctreran­

!:�r.a a rCIH!tl�o ,de. 20 séculos. So�ente de�OIs de eseo- tes e a p:::lIcla do zxcrcno, i tarde:., em 'reeran. Comi. do PÍlas ruelas, pois a mal'J,

t���� ;p���� l�l�\�Occ��eri:: :�:d���.VaOI:��:iaa d�r :�e�: :�i�:ir�Sori��r����::s, :.(� '�I1���':s°U:i:t��::� :� ��uP��ct�:lO ,��ê�i��
çao através de uma coluna de rumeça branca, saindo da tra oficiais, dão conta rte nos diversos bairros da -ci- com patrulhas e ócrros dJ
chaminé )ocalizalla 110 teto da capela qs�. que dois manifestantes in. d�de, acc.npanhados de dB- combate.

'

NOVO COMAN­
DANTE DA OTAt{
NO ATLÂNTICO

SAO PAULO 5 (OE) - \0
embarcar esta terce para
.eres.na o deputado Nico­
lau Tuma queixou-se que o

governo federal não da ;!.

oposíção a chance de fazer
oposição. Acrescentou o de­

put�do federal" que quem

denuncia Irregularidades n )

governo, é o próprio govêr.
no. O Padre ceieeens por
seu turno, teceu duras cri­
ticas ao governador de Mi·
nas Gerais, Disse o senador
que o senhor Magalhães
Pinto, nada tem em comum

com a UDN. Não pode viver

'PROSSEGUE INAmERADA A LUf'lE
DO; PD�1UARIOS CE Slt4iOS

;SAN'TOS 5 (-OE)'- Pros- gente nas sues ímedlacôes.
I s�gu� .ínalterada a greve (lJ A Situação é ds absoluta

Pôno de Santos. A greve calma. Cama se sabe, a ln.
.

. foi.�f!agrada em sinal de terveocão policial no síndt­
. protesro pela ocupação po- cato do� estivadores, ViZR a

_
Iicial do sindicato dos estio assegurar o cumprimenta,

vadores. Foi' reduzido n� de decisão judicial, nem'.
tarde de h ),'e a políoiame-, tindo os "bagrtnhos" da
to do sínct- ... t:J. permau-. Pôrto de Santos.
cendo ecc-ms um contln-

Assumiu reccmt.emente ()

pOsto de Supremo Coma',·

dante Aliado no Atlântico o
...._ A{ntil'onte.- HC0.l,d Bthith

(foto), nomeado perb Pr",.

sidente Kennedy, em subr1i

tuição ao Almirante P..obert

L. Dennlson. O Almiranie

Page Smith exercia o co­

mando das 'Fõrcas Navais

dos EUA na Europa.

fora da copa e cozinha d,)

g.wémo. Prossegui.ido. dt:-,­
se o padre que o governo­
dor mineiro é do típn «o

homem que não consrran-

ge em W:,;;:;ljl' os [U110!":\'"

do PJ.l.:', J(.:loJ XXIII, e no

.ucsmo ct.. :..bra,\\l' seu cuc­

te e.u Moscou

JAPÂO: TUFÃO CACSA 13 MORTOS
TÕKIO 5 (DEI - As C;IU

vas tcrrenoiaic prl)V11c:J.II.-1',
}Jp.lu turno que assotou 'li
costas do Japão, ocnsíon-r­
rarn 2D mortos e mais de

1m rcrtdos. Miihar::s 'it'

!Jl'!t,';()US viram-se cbrigad,.:;
It ubundonar suas casas. JIl.

védldus pelas {lguas

SURDOS DE NASCfK(A AGORA
POIloEM ot"'�

EX·M,�ü;,!O 00 TRABALHO FRANCO
�{;i�í.OKO f !lR. DlfTfR 'SCHIMT NO

;:'ROOUMA PRETO E BRANCO
d:t:ta�ll: r.�e:�l:���;· dO�::�:n�o=
Uco e e:onómico estarão industrial Dr. Die,te.r 9,:h.
proJ.imamente em Blumz.. midt, D'l'et.::>r Presidente da
nau, com o objetivo de par· Fundi·;ão Tupi S. A.; e na

ticiparem do famoso e dis· sexta feira seguinle será a
cutido programa Preto no vez 10 deputado Franco
Branco; da ridio Nereu Rs· M""Int'"')m. ex·Ministro do

Trabalho e que está sendo
cogitado para integar o no­

vo ministério do Presidente
Goulart.
A partiCipação de ambos

em Preto no 'Branco est:1

sefJdo aguardada com o

mais \'ivo lnterêsse em todo
'

o Vale fie !taja!, o que te­

presenca mais dois espe'a­
culares tentos da popular
emissora catarlnense.

70 MIL PESSOAS ATACADAS

DE GRIPE

CIRCUITO II(Péricles Prade) pg. 2

AI QUESTÃO DA

UNiVERSIDADE

(3a. Pág.)
NOSS,\ CAPITAL

(Osvaldo Mello) pg,

CONSUL GERAL
DA FRANÇA EM
FLORIANOPOLIS

(7a. Pág,)
ACON'l'I',Lt.,Jir;;':TOS

SOCIAIS

(Zury Machado) pg,

CAMPANHA
PELO APROVEI·
TAMENTO INTE·
GRAL DO CAR·
VÃO CATARI·

NEJI!SE
(5a. Pág.)

VITRAL

(Raul C, Filho pg. 7

ESPORTES
(6a. Pág,)
nADAR No\. •

��1:����n111 pg, 4

CARTAS DA' ,

Gl1ANA�ARA, ..

PORTO ALEGRE - C?it·
ca de 70 mil pessoas estã'J
atacadas de gripe em Pórto

Alegre, As autoridades sa­

nitárias locais, envidam es·

forças para isolar o virus --
_

provocador do mal.,

PR!ESTLEY &

USC

80 BILHÕES PARA
A AGRICULTURA

Um aparcUlO ell1lri;'lico, Clll);lZ dc 1':1:1.1'1" com 11IIC tulla

pessoa COlllIJld:lI11cnlc surda Ilc IIUSCCII\';1 IlHs"u ouvk,
está sendo al)cd'ciçoallo jJor dllis cientislas ncu'tc·amel'i·

eanos, os irmãos John e James Do)'lc. 't"·'lta·sc de UJll!l

peça plástica, de 55 gramas de IJêso, {IUI' Ilude ser implan.
tada por operação plâstica 110 eén:bru de uma I'CSSIU,

permitindo.lhe ouvir sons por mciu dc \'ibraçiics que es·

timulam os nenos auditivos, O allal'dilo já foi 3lJlicado
com sucesso em nO\'c pacientes, Na luto, li 1) ... John 00\"

lc demonstra a aplicação do l!iislclli.l cm um moldc de

cabeça humana.

BRASILIA 5 (OE) - Ma:s
de aI) bilhões de cruzeiro,;
serão investidos no coitEin.
te eXCfClcio, no financia·
menta da agricultura, de·

��-:;-O:,,���:n�. ';���?'n;oG�� CIRURGiÕES DENTISTAS PROMOVE�1
�;;;�u.a�n�:j��au�:�:,. �. CAMPANHA DE MORAIIZACÂÜ
agenCia local do Banco do '

Brasil.
Estneralll nesta cnpittll OdUlItJ>lOgll'll !tll lU'UlI :>JI.>

e!etuando contactos com os sua. respo!I.:Hú)ilü.lo.d�. 0l1·

VIAJARAM.
PARA CUBA
RIO f. (OE) - Viajaram

para Cuba os 7 asilaC10s W!·

nezuelanos que se encor.­

travaI;} Ala Brasil. Os exik,·
dos J;lreferiram trocar u

Brasil pelo pais de Pidel
Castro.

De Priestley e pelo TUSC,
será encenada no próximo
sábacV:i, 'dia -S,. a peça "O

Tempo ,e ,os Conways" no

Teatro Alvaro de Carvalho.
O grupo é o mesmo Q,ue

���es:��e,��:��ttiá c�:;;a' t�� HERMES UMA
inspetor" e "O Auto da Co:n h
p.d.,.i",' o .I'nco • �on, TOMAKÁ POSSE
titui.do de al�ull1ãs das mai_s

expres�;iv,\s figuras do tt>a- DIA' 1:9,.

!�? �::t1��:i1�;�r����f�t�7;, �FA�ILIA 5 (OE) _ O

, jalém: delp-, �!itãÇl �,ãnia' B·II· Sr. H�i'mes LimA. t,omArá

,��:��ib���W.UX�di���'� �����6�e�:fg;r�:n�:,nJS�o
chet;. Róg�o�Canceüêr"en- .derál'"no}próximo dia 19, O

Ire ontros, A direçào é ,1._! alo est!:i man,:m.lu IJllrll a"

Udílill (.'f\rrcirfto dnign. l:l hOI':'I5.

setores governamentai:;
comp�tentes, no sentido cte

mover uma campanha de

combàte ao charlatanismo,
os cirurgiões dentistas de

Lages, José ,Afonso RamOs,
Presiden!ie da. entidade que

congrega todos os membros

dessa atividade pl'Ofissill'
nal n<'!quêle município e

Nilson Campos, Ilmlb,'m

como repres�ntante da (>!I'

tidade, Em Florianópoli'>
foram encaminhados pelO
Secretário Sem Pasta, Sr.

Ibrahim Felipe Simão, no

Secretârio Fernando de O·

liveira, da Saúde. e ao De.

Joaquim Pinto, Diretor d.'}

Saúde Pública. Essas auto:'i

dades atenderam pronta,
mente as justas reivindica·

çõps e prestaram·se a cola·

borar decididamenle C011l '\

('�mnanhlt. O Diretor no

Servi!'.., de Saúde de Lagf!s,
Dr. Airton Ramos, já foi

de,vidam8!.- __
.autorizado �

exercer rigór.osa fiscali)::t·,

ÇfiO no cXeJ'cício d� clini(�a

tl'oJS IflUnit;lpiú;; clu Est",do
deIronll\Jll-l>C COl11 o meS\,lJ

problema e li campnnha ten
de n ganhar corl)O, absul·
vendo tambélll oulras :·e·

giões. A lei pl'e\'ê sevcrnl'

penalidades ao ('xercicio i

legal da proIissi\o c vemçs

f'rg�j··,\.: "�:-':l'u:-i!,'lio E.U .. \ ", tuja inauglll'll('ãu csI.j ' ..·.i:.I:1 I':U<I o pl"t".xim,)
til;>, .it' JIHIII ,':)111 duração de ,;11 ruas. 1\ mllnlaj:.cll\;"tI"f;: lJ·'\'ilh,lt's llré.fabricndo"l

st'ni il1ki'ulrl lH'(,"l'li!(':lft,

Báncários de Brasília em Gfl.ve

lo titulaI' da Pasta de ·Saúdo.!

e Assistência Social D�·.

Fernando de Oliveira.
O de Concórdia Coi insta·

lado pelo' Secret!irlo de ]!;.

c,tucal;U\I Ú Cultura frui. El. cou ��je de São paul� pa�J.
j)1�tlU L.Il'úl)SII,· \énftu -o Dr. Braslha o. deputado EValft�
ESl;�'.'i�r PU"es, Fr�sident.e _. Almeida PiOt� do PTN. Ar"

��'\�\';�� P�:�p;e������o d�' ��t:�II:ta��S��:�i�ã�uede s��:
missão p�rlamelltar de in

quêrito, pata inve!;itigar RS

causas dos altos e baix03

por que tdm pi1ssa10 o fu·

tebol brasileiro. Acrescet·

tou que ésse e!õpOl'te, inClue

na prodmi vidud� nnciotUll

e no eslado dI.! :"';l1ill1(1 do

BR \SlLIA 5 .or»
prosegue a greve dos uau­

carros de Brasília, d.�f\.,,",:'·'1·
da aos primeiros míuu: f}�',

\ ele hojP. O movimento, (I,

l.mm�c iI cerca ele 2 mi! bUfl

cãríos c roi denegm-to "TI

protesto contra a9rOYar�ll
cio crr-orésttmo compulso
rio e pelo não eurnprimen
to de aeô"(]n f'l\lt\\'i:l\. To·

dos os estabclccimcn'os do

(\,q�-i' ,1" '1 n:·,.,.::,) �Iilito.r

�:I��ap���::��:s, ll;�l ���\'\�� Ilel\ t�: :':�Ill�;I��L�:"�Se����n:l� I�;� 11;::I�I,�I�l�l.i�:�"�:;,I:III� �:�:'l:!1 �:'; (�:'f��!'��' ";,,��'::;��;�'!'�,:v�m���
�����ul�;��!SSiO���;�mc�=��� ��i;�:�:l�i!Ille, ler rdle\Os 111I';ili\'tls IIU ::u'V(rnu Ccl�,)

:':11 d�']I.:�\�:�l1S ��l ('o��':��I:::
e sofrerão as penas impos- A,!:"om. m[Li,'; lima \'('1'; se tmi OI IP("H'I,I dépUtlld<l --

,!io de tmhftlhll!l»n,'s f' diri.
tas peb. lei. que a!ipil'a ser j!"U\'I'I'natlOI', !-:f'llte.:; SilJ(Ji(':\is <II! IOelO Q

Após os contacto.:; num!:· Atr:",,�s di' I"'(lidu ,na Cilt1lR1'a !"t·tlt'rul, ,!'tel' ..... "':hl'r 1 ta

���t:n�:�a d�a�i;:�r��ã�e�[�;. ��.t:ii��:,\:i��:�l��:�;'.t��: 1;�.�\i,:'\I;.�:\:::a a�'I:li;{��II�::i �::�:�l:lllt:"'�;: p�� ��.::,I,�II���,��:�I,�,�'I,l,,� .. �:; s���v�::
CirUI'giões Dentistas de La II (1"1",":1,\[11). "., l:n:l('U tiL! 1)1'�"�I\'\lIilll"nltl II., ",,,"1,1,,: '�-'I) Lics t: <::11\':1. chefe da
g:cs manifestaram·se VIIi(\' SI" tl 11'1'>;1\1'1 'I\l' di", til' et'JlI milho"", II"" ltlllllrizal'[ll) <l,1 ('''':;'1 (': .. :1 ,h preSidência
mentp entusiasmuelns e .1'

I
Minist"l'i(l !JOrf' st't"a.Vh�·IHtu 1111 'I�U\II(l"rt tl(l>; l'\('f'dcnj"" ela Renública, ('sla re('eben.

�:�,���\i��Sde ao01i�;i�.��tÚl�� �ll(���;';;I��dJ��ZÓ�íl�:b�:I'(�C.���i�I'II\'1'() R ECOI,lll·

;e��e�\�'.h�o��I:::�:�' '�in t�i.n�� �I'nl:nt�i\:!: Itl��" j::'ifl�:��;;IS�' t��il:'n tl::tl�),a ����;(',: 'qltlhl;�.�::�.
p'l'('<;<;"l'l'Lr'l1 a Lt'ges mal:; forma, au:\íljos rl!derais ao ,Estado ,IIIIC renresel'l.a, J'Ilurn
confia'llp:; em sua campll.· Ilf'dillo de lNFO�MAf1\O. Ilede IU!;IJ a tIe\'olut;iiU, tio aUloi.

nha, fort;o.!pf'ida a�!Om com li', ao go\el'no lIa U�ijl.q:. ,- -, ,., , ."

o RPOIO dOs ,';�1'eS '(lI"" 8tHl· Q\H> "li'1"I ()In' ('.frl'!ifiU'Ó� (}u:!.nb l"'llcsfid:lllc. Q'li'
de P.b!lnl d,. �",\t;'JJ'lJ IhJ inll'ansi!:enda UE AI'AlUE FAIU'AOO 1;:1 l'I'II»('H:'llo.:... ..

. EfR!t *-APBl�D-Di
PROFESSOIUS RURAil� MAIS UM

Foi ·!nstalado no dia :�,
em Concórdia, o Curso di<:

Aperfeiçoamento de Profes­

sores Rurais, que vem seno

do realizado em diversos

municípios do Estada; con·

gregando e levando novo�

conhecimentos técnico·pe·
dagógicos ao profe.ssoratio
doJ interior catarinense, C,L'

na curso reune em média

2:10 professo� de mUlliCI'

pios vizinhos ao muniCípio
sede do curso, sendo êste o

quinto dêste imo, totnH·
zando 1000 professores.
Convênio PLAMEG ·SEC.

são m�stradRs aulas �I"

con.'1ecimentos gerais, mo .

todologia e psicologia, se'\­

do pxo)ferids,'; palestms ',�.

Elnó. Ànncs Gualberto, ��.
cret�irio Executil'Q daquele
impOl'tanlc ÓI'!;:Úd 1,(01'�1'IlR'
mental.

O e�c('rl':lmelüP, com n

presenru do Secretãrio rtJ.

Educação, representante d')

PLAMEG e outras autorirt,l'
l\O.. "; l:!:>ladua1s e municipal",
ti:' r ,,,"C.1 o;'L 1 próximo: dia U.
11.':; 2a "dras.

H>\IYI'lIH t· c será seml;re illCfWl"ch'ehucnlc R.\I.
\"1'.11,\, ue\'('-�lc 1'1,'1' sinil. IIIH' lIlal'; tl'k;1C Ilh,' «1·j:l.

A ('xellllllifienr a cel'tezlL, :IÍ csl.i II e :l\�l)Í<:\lo' .lrlllll!1·
\lrI ,\rnldo C[Lr\"Ulho, nlihn'nhnç>lllt' thl \/D'>I.

'\0 (1"')1"" (l� �ovê)'IHI ,l�.,jo (},lnt!"lI>;, 1111"l\Ilo tillh'\ '1

Yad {' [) fl"loii;t 11ft miio, ,llI'lIltUllla pl'Il\'idut1(:in I t(l,Il1'.�I.
Illlnlm:llf1 11)111\11 IIW\'CII para imlwdll' f]U(, ns \'cl'h:is h·d·"·
l''Iis l'lll 'lI'(:illlll'a(ll. cflmil�nnda.<; 111\1',1 flS UH de SalJla \.':1'
t:lriilfl Ih·ha<;<;f'!tI d.:: SCl' dcsdlldll'l l)�,'a as e.'!tr:ltln.� C(':l'

I'I"Hes c nonh' .. !ill:Js, llclo seu ,'"r:'clll(iollllrio l' I"OII"�'l
Ilarl'llllt'n111r Yin�ilj" T!'i\'lH'n, !'11t''ioo ,\ülti..;!ro dll \'iar'io

E�I;'\do. VlÍrios ('�Iftd(}::,

•

tr�I1�"��"'('

com :1 �o\kia

Pfvo,
CIDADE DO VATICANO

O carpa de João XXIII

rodeaJo por b'llflrdi\s suiçoa
com capacetes ele plumas e

botas, se!'!i eXj)�Jsto elmante

33 homs, ate a t:l\'(I� de;l·

manlü.· A esta hOI'.1 os gua:·

dns {jo Valk:L!lO, Jcsalojll'
rue ::0 public,J da Bl'llsilla.

CIOADE DO VATICANO

Pr03Sf'gue o desfile sllen·

cioso de milhares de fiGJs

que ievum seu tiltimo ndeui

ao Papa Jo:i.o XXTlI, Fon·

te cio Vatlcnno confirmou

que será Iniciado) no próld·
mo diá'19'o COtwlrl'.'c par:s

e!ager Q l'!0vo Pnlm.

m� \�TT.T 't _ () ('omnn-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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clube Doze de Agôsto. Elizete Cardoso a cantora "societ "do ltasil, �

para nossa so�iedade. Reserva de mesas' na secret�ria do_clube Doze,

Prof. Barreiros Filho - Prof. OsvaldoR. Cabral I :,'- Prof. Paulo Lago - Prof. Fernando Bastos

;E��O�A6�i.d�ilt�:r�i;: :'Olos�h�n D���
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PrefeitCI ORLANDO BECKER j

A data qUe hoje transcorre ossinálo o passagerr.
de mais um aniversót'io natalicio do nOsso. prezada
amigo sr. Orlando BecKer, PrefJeito do munidl'io de
Santo Amaro da Imperatriz.

Nàs- de "O ESTADO", nos associamos ás muitas
homenagens que lhe serão tributadas augurando -lhe
votos de rer(!r-�s felicidade..,;.

Menina SANDRA ELISA

Completou no dia ontem seu 2° aninho o galen
fI: menino Sandra EIi�a Hering, diléta filhinhà do nos­
SO prezado amigo sr. Renato Egan Hering e de sua ex

mo. esposa dano Yeda Maria Hering, elementos de des
toque em os nossos meios sociais'

1 Elis"inha, bem como aOs seus papais os nossas

votos
I
e crescent�s e inf�rruptas felicidade,'

Menino ANA DIMATOS
AssInala a efeméricr� de hpje (, tronsçurso de orla

is um aniversário da graciosa mcnirla Ana Dimotas
est'imadQ filhanha do nosso prezado amigo e conterô­
neo sr' dr· Spyros Dimatos e, de sua. exma esposCit d.
Sebasti Dimatos , p2ssoas' par de-mais co"nhecidos- e.n

os noss09 sociais.
OS I"OSSOS cumprimentos por ião auspiciosa efemé

ride,

EDITAL Dr CONVOCAÇÃO
Pé:) presente, de acordo com os Estatuto!S d',]

Associação Catarinense de Canaricu1tura convoco a

Assembléia Geral OrdináriO paro reUnir-se no dia 6
de junho próJI;imO, às 20 horas no sêde da Associa­
ção Rural�€ Flcr-Ianópal:s, .sito' no cóis Freder'jco Ro­
lo, poro de acordo c('m o artigo 5 de seus Estatuto:;
proceder à eleição de suo Diretoria.

Nõo se realizanGo a reurüão em primw.a Cpnvo­
cação por falto de número. seró'instalada. a mesma. em
segundo e. última Convocaçõo, meio hora mais tarde
ou seja às 20 30 horas com qualquer número de só­
cios· presentes.'

FlOrianópolis 24 de maio de 1963. • �

INALTER MORITZ � P.-.sYdente ''!II ii<
" 1..L!.""-, , .._, �,__ fII,§I�3 ..iH.

��ERINDUS. Banca Mercantil �=ia��':S:ln' _

ta- Catarina como foi previamente anunôado, já está
-

opera,ndo desde segunda-feira (3 do. corrente) em sua

nOvo séd,e, qUe ocupa um grande espaço á rua Felip�e
Schmidt )';l,033. ! "1(
Suas instaloÇÕe9 modernas e ampliadas com farta ill�

minação interno e possivelmente muito em breve. co",,"
um bonito luminoso em sua fachada para dor-lhE!
maIor destaque ia conta com uma numerosa clientela
Nossos pqrabêns ó suo criteriOsa administração em

,

nosso Capital. •

BANCO DO BRASIL QUER CONSTRUIR Sentindó-sl1
",

DANCOR�'I.I��D��!o '

acanhado no prédio onde se encOntra (proprI0) ó Pra' t ...,••",t � ,.
ça 15 de Novembro, o Banco do Brasil quer construir

US�g:��� ��:i�i�'rmaram foi feita uma proposta ó Coi Dr. 0110 Fre1lsberg \

xo Econômica para compra do terreno baldio e sito. MmlCO DIPLOMADO N.
também na Praça, pertencente ó Caixa. Ainda segun-

. ALEMANHA li:- NO BRASrr..
do nos informaram o Banco do Bros"il parece 10er de' DOENÇAS l!

.
sistido de seu intento, devido o exageradas exigência:, OPERAÇOES DOS.
feitas o que nõo oonfirmamos pOiS a notícia veio en OLHOS
dereçàdo a esta Coluna em corta apenas com pseudc 'feleton. 3153

nimo sem assinatllta do missivista' 'tortan6poZis - 8. CGtGrln'

ROI;)Ô_,VIA'RIA VAI MVDAR-SE? E' o Que corre pela
cidade (l?ode ser boato), Acrescento a notício. aue a,_ _
ser eonflrmqda ,o'Rodovlária.va! transferir-se para c­

locol on� seró desmo"t�do e arrozado o morro qUE"
fica.. na. co��eira da Ponte Herc:illo Luz, Iodo, da ilha

,r e qqe Q IOcut« d.o Jornal colorido � possatlOI- -,
�d0!!1insoo i:hamQY � I:'IFn:(U. �ruz__ --=.....� ...�----

"
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:;.- CQ/7teclmentos Sociais A SENHORA TAMBÉM PODERÁ

,,' (-=-F\'�1 U{��
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HRW Ne ALTAR MÔR DA CAPELA DIVINO ESPIRt·
11 5IITO, NO PRÓXIMO DIA 21 - MA�IA LUllA IrA

PASSARELA DO CLUBE DOZE

SORRIR 100m 01 D'IAS

flAMULAS
Conteccíonc-se quctqcec quantidade, na '-'ilhOl

quali��d�oehi�e�r -!.�;'�-dor coro 70 I FOM �494
,

COMERCIANTE
Protejo o seu capital Hliando-se ao

SERVICO DE PROTEÇÃO AO CR'DITO
-

ISEPROC)
CLUBE DE DIRETORES LOJISTAS DE

FLORIANóPOLIS
Rua Felipe Schmtdt. 19 sob? - Tel· 3518

Mas que bôlo J11agníf;�.<" gostoso! macio! ,

Como são, aliás, todos os bolos preparadtg

1
com o Fermento cm P6 Royal. A massa fie"
macia, leve. E o bôlo fofinho, gostoso. O Fer­
mento em PÓ Royal faz com que os belos

cresçam uniformemente. fiquem uma beleza!
Confie na ação segura do Fermento em Pó

Royal, escolha receitas dc confiança e o resto

é a sua própria vontade de fazer �uccsso c�li_
nário. Bolos c pratos salgados ficam muito ..,._'

mais gostosos com Fermento em Pó

Ro)'al.l�- !', GráI:i,g.J Para receber :l "Arte de COlinhl Roy�l'·
'Com dezenas ,de receitas i.lusc�ad3.$ de bO,los c pratos salRa.

• �
des, escreva a DOI\1 Mana SllvClrJ -C31.�a Postal, 1179'" .I.'�

.

:J ZC-OQ ... FPR ,{63 - Rio de JUlCjro. "�"

1 - Mozort Regis (Pítucc) e Sra Fit­
timo Regis, estão de parabéns Pelo nas­

cimento de Alexandre

SUNTUOSO DESFILE APRESENTADC
NA PASSARELA DO CLUBE DOZE
TAMBE'M HAVERA' A APRESENTA·
çÃO DA 1." DAMA DA CANÇÃO
8RASILEIRA.1lizete Cardoso2 - Ribeiro MUrtin� ando as voltes

com a aeteçôo de coluntstcs sociais do

���:i�!�� :�:�v��d:�:��ã�o����
do Rio.

'

3 - Maysa agora dó seu "show" na

bot.e Au Bon Gourmet

li- - A elegont9 Toruo.Ftelhc, vol­
to a ctrcurcr em sociedade, sempre c-e

'-.

componhado do Dr. AmUton Scheffer

1 2 - Denyse Nascimento é o brote
que hoje ilustra nossa. coluna. numa pc-

�
---- se especial. A lindo festa de seus 15

4 - Esta marcado poro O próximo anos aue aconteeu nOC Querêncit Po
dia 27, na singela capela do Divino Es- lace, ainda é assunto no. Querência pa­
pirita Santo, o cerimônia do casomer- lace �inda. ê assunto em sociedade
to de Heleno Hoeecbl, com o Dr. Cactl- pais' nada deixou o degejar aOs trezen­
do Xavier. A recepçõo aos canv:dodo� tos convidados de Denyse. O b,roto e

,

dor-!';e'à nós salões do Lira Tenis Clube questão agOra, esta preocupado coo-'

seu "debut" que seró na fes:ta "Noite
de Gala" nos Salões< do Clllbe Doze de
Agôsto. fFi��fó1_ MO""m p",,,,, ,. Q".",,".

da Slanchrd Brandsof BmlU, Inc .

5 - No ultimO sábado jantavam no

restaurante do Querência Palace os ca­

sais; Deputado e sro dr. Pedro. Cohn
{Morilú dr· Nifton Cherem (Eliana dr

Sergio Àlberto Nobrtega (Terezlnha:

•

13 - Em Concórdia. acontecerá des­
file Bangú nO próximo dia 6 de julhc
(A senhora Dr. Olavo Rigon, que está
com a responsabilidade da noite de e'

legôncia Ie caridade. doará o r�nda do
festa, o uma "institul<;õo de Coridaol'!'

6 - No pr6ximo dia 6 no Teatro. AI
varo de Carvalho, acontecerá o recital
do fomeso pianIsta Gilberto Pinetti, prc
moçõo do "Clube da Músico de Floria­
nópo!is" 14 - FOmos informadoS' de que c�­

cuTaro em Buenos Aires o cnntor Luiz
Henrique e seu conjunto' "Bossa Nova!'7 - Maria Luha Renaux, um dos

brotos elegantes de Santa Catarina
participará da festa do próximo dia 15
Na passarela do clube Doze de AgôstO
"Rendas em Desfile"

�

JS - Em nossa cidade foi altamen­
te recepcionado ontem, o exmo sr. dr
Roberto Ferreira Lassance DIretor Ge
rol do DNER - O dr· Wilmar Elias che­
fe dOo- 5.° Distrito Rodoviário foi' o an-
fitriõ do ilustre vIsitante.

•

8 - O Deputado Genir Destri' sem
Pile muito bem acompanhado do boni­
ta Jussa Cabral.

9 - Procendente do Rio o senhor dr
Teodoro-lelis de Oliveira Leite; que em

nosso c"idade ocupo elevado cargo nC

DENR \
I

10 - JA' ESTÃO A VENDA NA
SECRETARIA DO CLUBE DOZE DE A­
GôSTO, AS MESAS PARA A FESTA
"RENDAS EM DESFILE" QUE ACON- '

TECERA' DIA 15 PRóXIMO. ALÉM DO

16 - Em campanhio do Sr. Robert')
Luz voltou a circular em nossa cidade
a elegant,::! srta. Mario Heleno Marfins
do "society" gaúcho

17 - Com viagem marcada para
Brasília em representação oficial, o Pre
sidente da, AssembléIa Legislativo dc
Estado, dr. Ivo Silveira.

�����cs�:ca:��������Ea���

•

'�',>.;;'
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CIRCUITO
r'értcfcs Prade

AS IRMAS- DOS OUTROS

Supunha que jamais pnria 1

os pês na casa de determt­
nada pessoa. O que me a­

conteceu, há muito tempo,
deharia qualquer um em

estad(t de- constragimcntu,
Eu devia ter na época dexe .. ·

sete anos e me cncontrav.r
encostado num poste, tle

UQ1a esquina da. quase C("!1'

tenária Timbó, cidade que
vive uma per-spectiva de I''''

raleJepípedos. Ao meu redor

wn grupo contando piadas
cabeludíssimas, cheio de vl­

fatidadc, rindo .8 todo tns­

tante das sutile'ms Impro­
prias, mas humorísticas. te.
rtctes Pradc era sempre um

participante dos mais uu­

V{lS. Não me satisfaziam, !lO'
mente as de "papagaio". I!
a conversa se estendeu e li

aproximação da noite era

um convtte excelente para
uma. bebidinha qualquer
mesmo que rôsse um guara .

nã ou coce-cota. Sentado
num betecc da ruazinha

principal, ponto de encoutru
dos habitantes da "esquina �.
o grupo falava a respeito lI:!

uma mocinha. Interessantis­
sima, que ia "assando, Cl.,"
� brineos de virgindad,·.
Ba5tou que brueasse e todos

eeumerasam f) rosãrto dos

seus pecados, certos da im­

portância de falar mal da�

pessoas bonitas, íntcüguntcs
e bem empregadas. ;'TotIO'�
a tinham beijado c.... o

restei é presumível. Ell não

me acostumara a rufar de

quem quer que rôssc. mas

por incrível que pareça nes-

se dia arrisquei urna cesqut­
nha. Disse em voz alta que
a tal tutana, num deternu,

=!� ����o�la;iaq::it�e��jl� I
fêz íseo mais aquilo. Os rn,

pazes do meu grupo, im�i·
nuaram "bola fora". Olha·
ram-rne com censura. Parei.

O instinto do ridículo tal­
vez. Depois de segundos nu­

tara a presença de um me­

nino, louro, dc olhos azui�,
perto de minha cadeira, seno

tadinho. En1t:odi nada. (1

rapaz olhou tristement,

:��[:�t :m::i:Ô:::re�:d�:�eel -.

"turma" solenemente comu.

mW1Ícou que o guri havia

chegado um pouquinho ano

tes do meu discurso e quc a

moça. era slla irmã. Não é

preciso dizer mais nada -

"caí com a c.ara no chão".
Lã se fopm O!; ano!S. Hoje,
entrando no Lux Hotel, €ln'

contrei.o homem feito. Es­

tendeu·me as mãos, pergun·
tou como cu pa!;sava. Cum·

primentei-o vivamente, fe­

liz, por não ter recebido utn

sõco na cara talvez. Recebi
convite para almo�ar em

sua C:l.<;3. lUora. na capital,
há pouco. possivelmente cs­

taremos rindo, à noite. Fa·

lando do "passado" í' ela'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Esteve na última sexta- ra os Estados do Paraná,
feira em Florianópolis, 0 Santa Catarina e Rio Gran­

Conde Jacques Charryon, de do Sul, cujo consulado é

Cônsul Geral da França !)u- em Pôrto Alegre. Na opor-

IN1T1iUTO DE IDIOMAS VA'ZlGi
O INSTITUTO DE IDIOMAS YAZIGI comunica.

o todos os Inte-essadcs que já estão abertas 0" me­

trfcutca para o CURSO DE CONVERSAÇÃO EM
INGL�S poro quaisquer do três Esróqlos, oferecen":o
horónos adequados nos' perfodos da mcnbô tarde e

�.:J nclte.
Outrcssírn. comunica aos alunos viqer-tes que o

reinício das aulas será no semana em curso, obede­
cendo aos horórios já estobelecidos.

!Y1elb.,res informações ne Secretaria do Institu­
to n... horário dos 9 às 1 I' horas e das 15 às 20,45
hcros, de segunda à sexta feira e.' ooS sóbados doe
Q às 10,30 horos.

Florionópols, 4 de teveretrc de 1 Q63
A DIRECÃO

tunidade, o ilustre visitan­

te compareceu ao Palácio
do Govêrno, onde entregou
suas credenciais ao Dr. Mi­

rio Tavares da Cunha Melo.

Secretário do Interior :!

Justiça, que representou o

Chefe do Executivo ceeen­
nense. Estiveram também

presentes à solenidade os

Chefes das Casas 'Civil e­
'Militar do Govêmo, respec­
tivamente Dr. Nelson Abr�u
e Coronel Peter e o Dr. Nel­
son Nunes, Chefe do Cer i­
moetat. Ainda na noite clG
seste-reíra; foi oferecido um

jantar ao Cônsul e sua

Exma. Espôsa, no PalácIo
da Agronômica. pelo coser­
nadar Celso Ramos e se­

nhora.

Na foto um aspecto da
entrega: de credenciais, po­
dendo-se observar o Conde
Charryon ao lado do secre­
tário Mário Tavares da
Cunha Melo e as outras au­
toridades que comparece­
ram ao ato.

,-'-------------------------

-_ '., .._----_ ,._.------

.� ,".:1.1'"' <'v

ve� �'p.
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PALACETE· _ RUANEREU RAMQS N° 26

Vende-se em unica opotunidade no centra da

Cidade construido em terreno de 22 metrOs de frent�

por 40 de fundos_ Contenda no porte terrea - am­

plO de Entrod� - 2 $qlos.- escriLório_� �arto -_
copa - cozinha - dispensa - quarto �e empregada
eresPec�ivo banheiro· Em cimo 5 dal'mitóios - bo-­
nheiro social e amplo terraço. Foro garagem e depcr
sho.

Cl.SA _ RUA TIRADENTES esqujDa com a Av: li

\,uz - 3 quartos demais dependências.
_ _ __

y/
RUA CO�SELHEIRO MAFRA - DU:ls casas n. 109 J

111 otima oportunidade.
il

IRUA �OBIAS BARRE;;" �2 :__ �",elto - Confor-

tá11 casa de matenU �rto da prala.
__ �.

.

COQUEIROS _ Rua São Crlstôvão ao lado da Igre

.ln _ Casa de 4 quartos - 3 salas -r- cozinha - terreno

• nU_L I

RUA 14 DE JULHO 953 - Fsti"eltO sald"l. da ponte
qúem. segue par:l Coqm:i.ros. ("asa e terreno com 782 m2.

,--

TERRENOS
LOTE na Av. Rio Branco _ Venda de ocasião.

COQUEIROS _ Rua Juca do Lülde, lote })em situa·

dos.

BARREIROS - Vârios lotes.

TERRENOS A VENDA
Ruo Tiradentes 53 - Florianópolis

VENDE"SE
VárIos lotes pNximos ao Grupo Idneu BornholJ

sen - Estreito.
1 _ lote 28x22 - Jardim Atlôntico - Bar.

reiros. (Bem prhximc o Estrado rederall.
1 lote 12x30 .'1a zona balneário de Comburiú

próximo à sede do k,te Clube.
.

1 _ lote 10x30 na zona balneário de Caml:j()
riú próximo a sede marítima do� lote Clube.

1 Iate 15x30 na Vila Pompéio - CUlrtioo.
1 lote com a A'rea de 700 mt'l2. junto ao HU'f'

pltol Protestante em BlumeNlu.
I lote 14x30 junto à Fundiçôo Tupy, Joinvil!..
i lote 22x31 em Pilorzinho, Curitiba.

COMPRA-SE

GINA'SIO EM UM ANO
Agora ccm maiores probablUdades --..foço a

sua inac�o à Rua Dr. Fúlvio Aduc:ci� 748 CURSO
, CONTINENTI,

•

/

na liHI'tu _riJ�
economia nacional. Solíré- Bértoli exibiu dadOs
tou a instalação de agências eretos que não deixam
� ne& municipiOs gem- a dú'Vidas quanto ii;
de- lttlralft6, Ituporanga. .

(' cessi� imediata
'l'ató e- outras 10(l8lid�::, porem em prática
40 �. _ dIIncias de caráter

� 80 primIIro di'>- em fawr da agrlcu1
S8It mueicipfos, o deplKMoo que_;la_regl�_ãO_,----4

BRAS1LIA. 27 - O Dépu­
tado Orlando aéttoli, repxe.
sentante catarlnense- na eé,·
mara Federal ocupou hoje a

PlIôf:'2I$lfm $ •

CMlCCIIf.Ilt&l_l"
.,...

"'_'.!. _ ..·a

Dr. Alo;sio
MonqUi'Ji(l!!
C'LU'
l!'<lta,

da oôc

crian';as f lo" llC

nícc e círurg.co. CI,!,
ue p roteses palciuls e

tal� '"

Atende de 2a a SB. reire
das 8 às 12 horas e das 15
as 19 boras aoÃ sacados
pela manhã.
Exc1U8Jvame.nte com ho­

ra marcada.
coneurtcnc: Edtneto Ju.

Jleta - sala 104 - rua Je
ronimo Coelho.

tribuna da Câmera para
tecer considerações em tor­
no dos p� liaado& à

""""pecuária dQ SUl do
BrasilE:!pal'IIieu1�ll..
gadOs- ao Vale 40�
AfIrmOu__

ter que &> p�dIiIJINtI.
dade do homem do --.o
atualmente dia respeüo- at)III:

entreves que� di$­
riamente quaRto .. __
ciamento das- suas athIIIa­
<les, à assistêbeia ....
ciooal. social. faMa de-- '*'"
racce, de�de 8(iu.

bos, de maqumae. \
Apropria reformulaçáu

do sistema agrária não se­

r' -encon-mc'a ve n=o �""-

C':'!:.ti!', t'.'
."1.-,.

. __ ;_,_�ou o ueputac.c CI ,l�

,.(J 'do Bêrtoli (PSp-Sel.
to- Referiu-se às entidades id"
I.

',-

assistência financeira que

se ocupam dêsses pto.;",..
mas. entre as quais o .....
co do Brasil, PEIdIDdo se­

jam tomadas medkIae.. q'"
Pl'QPiciem- maiOl'M r�
des àqueles que no interior
do país tanto . se esforçara
para o soerguimento __

C a r tas ,d a G u a n a b a r a
Arnaldo S. Thiago tendo-nos inadaptáveis éI que em nada condizem COM senvencilhada dos enga-

��::s,m����:el���� �op��:'� �:e;::;ç:����;�P!S���� �� :�':ne:: fÚ'::is S:�� Após o sucesso de "O Trapicheiro"
sos em que o arttãecrans.

.

espécie. para conclamar a glória de volume do série "O Espêlho Porttdo, Marques
mo predomina? Nunca. nem mesmo nos Deus. dando-nos assim es- lo dó prosseguimento a sua obra publicando. A simples pergunta res- cmtnoeoe tempos da escra- �raP,Ça. de que toclo Q es- "A Mudança. M. Rebê10 é· considerado por m
ponde a malícia exagerada- vidão e do paganismo sem plendor da ciên9la que taJl- coma um dos mais representativos romancistasmente desenvolvida dos sec- máscaras para disfarçá-lo, to vem cont�pal9. o nosso éeocc � seus livros- despertam sempre umtarlcs desse materialismo o homem sentiu-se tão es- desenvolvj.mento da intel1- terêsse literário e artístico forll do cOmum A c
aborvente que domina. td- cravo das necessidades eco- gência. alle--se por fim à dl- sidoc:le é ainda maior quando. se sabe que a

•

dos os povos, com uma!'t- nÔmicas, determinando-S<l vina luz do sentimenw, PIl' nista estó usando nos referidos romances pe
:��:dr;;Of:a����� .k: oe..' ',"",!c·,lmaO'.'onacoc"",onr'c'o,.•"ên"n: ra que �ssa cia1' novos rw.. ""'" r-.oi5, camuflados em nomei supos:.os'. E

mos ii. civilização. levando- etc:rito&, refertos de passagens lOtellgentes.vida continua adstrita aO<i ternacional, a suprimir da... a a promover � teUcic\ade tendo uma tecnlca ongmallsSlma, _ em foanamesmos prejuízos, sem que produções nacionais o ex· do homem. mediante o de- ,iórIO' nôo tendo a história UffiQ continuidadeo im_enso sacrifído dos behl ,cesso de gêneros alimentí- ftniti.v�. afastamento da:;. torna.n�Se -ainda mais agradáveis e apreCiados.intencionados consiga obs- cios que deviam atender às POSSlblhdades�. de guerrn,'.sendo tõdo cortada qUQse cinematográfitomentetar, em mínima parcela necessidades de uma gralh com. o emprego das- _ftt
tem- gente até o apontamento. como o nossa

��lt:�a,�d:t::;:;t���: :;bnm��ra:::=to� n�ffilC8s vet'Qas. &gOft eles-
o CMl taJvez seja um pouco de exogêro. - não I

nantes que sempre mais ennqueclmento das na- tma:� :�a:e:ta:': plicando. todavia, QUe o comporaçã� diminUa seu.

fundo vão cauSando O de;;. ções!!! .... em detrimento � tragam-- mafs.I amplos lor· No verdade. ur'AO'das' po�cos _COIsaS que lIga
mOTonamento dos princi· dos povos que 'as con,sti· 'recursos de tôda a nature- dmoo'S,aelimvoine.�lo·noSd"'"'o=��:'�r�s�� :de�rOpios cristãos no seio. de tuem. para gáudio de al- za, fundando-se uma grano
uma sociedade cavllOSã· guru; potentados que des- diosa Economia de Coopc-- preocupação atuante de ern:ontrar em s.,:a c;:riQç�o
mente orieíÍtada pela bús· frutam. quer nd organtzf�- ração Intemac1onal, de que satl�ação que não encontrou nag expenencl.B.S VI
sola de uma civilizaçãO que ções comunistas, quer nM :.esulte a satisfaçãÓde t6-' e Marques, fazendo das ,experiências vividos. um
acena com falazes esperan- organizações capitalistas, das as necessidades do ho- tí�lo paro SU? criação literária - usando e ab
ÇRS de uma felicidade qUIJ de privilégios que 8bmeDte mem tel'1'eIlo. para que. sô. do do problema "tempo" e escrevendo vários livros
fatà1lnente termina à mar· servem ao desenfreado 01'0 bre. o alicerce do suprime!1- bre o mesmo temo' Já Sj8 anuncia, inclusive, a p
gem doa- sete palmós clás· gulho de alguns iIulensatos, to ininterrupto de produ. caçôo dQ terceiro tomo da série "O Espê1ho Parti
sicos da terra, em cujo ãm- porque nem a êsses me;;- tos indispensâ,reis à m�,.· Intitulado "A guerra está em nós". com. o qual M�
bito sepulcral os vermes mos pode levar qualquer nutenção da vida orgânica. Wlb abrange mais um período de sua VIda e cont
estão sempre à espera dos'" resqulc.io de felicidacle, en- venha êsse mesmo homem- '�nconftando-se" com Q passado e as lembranças.

����;i�a:t�ra dO� b:�7= ����a i�:ti{=:o :::
•

:e:= d: :-astar= pam:t; �;�lsh:e�;�t�o�:�s��:êil����seRa� pa

determinações de Deus ps- sidades, trigo celestfal que .,.,." GustPvo OrlandO); Carlos Lacerda Uulião T
ra a conquista da ventura Jesus trouxe dos céus e res).�, Frederico Schmidt (Altamirando);
real que sbmente pode te!" deixou na terra onde foi tino�i {Nicolau); Jorge Amado (Antenor paI
base na aquisição dos bens escassamente plantado e Santa. Raio (Mário Moro); E�id& (Helena); Dinoh

::ir��ElDá.Veis por :�em� :.:r::: ve1ra de Queiroz (Igno); Rachel de Queiroz (Oé

Civt1iz&çio de bárbaros e nhas que sataDú semeara
etc.

'Resta�nos, agora,. deleitarma-nos com a obr&.
de selvagens, destruidores nos corações despnrveni·

religião. sustentada, com- de tôdas as divint':s �dên· dos e ingênuos.
pletamente fora de Deus, cias à angelitude. com q'.le A débil voz é a de Lerov
pelo prestigio de incalculá- nascem os hOl1· ... ';·

-

,'..,l"�,J\ Gordon Cooper a,ue, e'1t

fÔrF, t(

Essa a "luminosa" pers·
pectiva de uma civilização
de artifícios e convenções
hipôcritas. desenvolvida pe­
lo �ientificismo ma.teri.alis.
ta qtW se revigora com as
tremendas subserviências da

veis fortunas, em comu·
nhão íntima com o poder ingênuos'
estatal! selvns r8("C, 't )

Melhor fôra, no que Cal').· Pindol'ama, nas O( co-
cerne ao Brasil, que tivés- Ibertus de palha, plo' .t:uJo
semos' permanecido' adstri... lSair, logo ao nascei' do sol,
tos ao lento processo evo- para o convívio com as ár­
lutivo da idade da pedra po. vares. com as aves inocer:·
lida, que nos levaria a unm tes, com as borboletas e

cultura natural, conser- com as flOres. no esplendor
vando-nos intacto o inesti. da luz e das harmoruas na­
mável patrimônio de nos- turais. do que desfrutar de
sas florestas, entrecortadas uma civilizaçã9 que se nu­

apenas das clareiras na- tre de automatismos per­
cessárias à produçio de turbadores da nossa paa ().

frutas, cereais e outros _. que nos oondena a viver­
eelentes' produto& do Nfpo mos DO escuro de cavenaa&­

vegetaI.. destiDadoe ii. aU� feitas pelas mIos 40 heo
mentação do bom&m. mmRj para tirar a luz 90lU
� nQ8: aprOWli" odmen- dos próprios horaeae...

60 �Iendor moDtrial da Nem tudo. porém. está
ci� que frui.mOsY Que perdido. graças a Deua.I Ne&­
aproveita ii. fellcidade dos se turbUbio imeDIo de ro·

nossos semelhantes? gidos feroz.es do homem
Nunca, realmente, com� que parece querer enoarnl·

�nQSSaE!Poo&,o� nnaMepara-a�e
fQ b� 4e modo tiG-.-u. o completo aniq�to
JlIQ • ""ria .....� do. _'., 00_ _I
t;a� -.oB <lU desoe dos �Q8
• l'egfJI. -sM:1.qI � 06 hOQl8D8 a

.........� �_ .. vldo.
- •.��,...ilI.;qi!!.1!i!!1-- �

...... '.0 Cl'. ""'-"rf!"", �50 pro<
Havida p. -,o gov�mo eI -po,
vo americano, af __ m d-3
::altar-lhe a coragem e. a

fé na ciência não se esquece
de Deus. dando ao& seus

semelh-antes o mais edil'i·
cante exemplo <W piedade
e de compostura religlosa,
sem a qual tud_o que o luk
mem conquista -resulta. ...
til para a verdadeU'a ....
Cooper. eIevaado �J)I!to

ce a Deus. "POr � ..
tar naquele � 1It.
gar,__u_
COIIS8S criIdas por Deus e

--­
sua-- famfUa e a ,_.. OOD!�

pree!l'Jer que tudO ta lS8ir

�::,..� i DA. lAIA ODU MOCETI AMMOI
!:-o�:�� -:..... DENTISTA

do-so .. veMajIelro _- A_d se""""'" • <""- -

nbQ- do Bem. qone sempre Método pSicológico moderno-especializado para c

o ri&oo do .,.,..;, ....,.... :'" '«agÕo.': :� ,o que _. . ....,..
�----. t6Rlca de th�or.

_�Il<nlI- lIOI'. A"'_..<e",�.,",,,,,eod...,aàsI2
".. .. ""' ..__ h 16 .. I$hora<,
_.__ ' ,R Saod.rg.r3()

......... ,raia
• CambeM

Nada existe, nõste mundo
artificial em que vivemos.

que possa substituir os en­

cantos da Nature�, pródi­
ga sempre de novos estimu­
las à, nossa felicídnde.

R.esponsável pela Intra-r­

quilidade, pela dessumani­

dade, pelo egoismo qile
avassalam cada vez mais os

espiritos, ôsse artificiaHs·
-m� em .qu,,", se conjagan
ciência e religião para af?,;­

ter completamente o ho­

mem ao seu Criador. teve o

poder de tirar-nos da s�l­

\'ageria e da barbãrie. da­

senvolvendo no máximo a

inteligência; mas conser­

vou-nos vinculados a lodcs
os estigmas da selvag�rla <J

da barbúrie, apenas conH·

dos pelos disfarces e pe­

las convenções que nos S8-­

turam O el;pirito de umfl

delicadeza psel.ldq ....,tuo�a,

cujos estimulas ,'t\�_l muito
mais da sensualidade con­

gênita que degrada a espé .

cie humana. do que dos no­

bres sentimentos qve vel.

por outra, de miltlnid cm

milêruo. 11rodigaliza à hu-

RUA FRONl'INO C. PIRES N_ 3:'. - cas!! de madeir::L manidade o aparecimenlo
pagamentO parte à visto. resto a combinar.'

•

de um Messias, ao qual �s

convl'!nii:.nc,jas sociais apa:;.­
tam a cicuta ou a calvário

como prêmio ao tremendo

esfõrço que fazem por des­

cer a éste mund.o. d fallót­

dades c contradiçõe.
Descncadea-se. graças ao

artificialis!b.o da civiliza·

Ção que desenvolveu no

homem apenas a inteJj��n­
cia. esterilizando-lho o s'Jn­

i:lmento, tremendo conflito

que v'Jm abalando as comi­

ci(:ncias despertas para o

conhecimento da verdad{',
atormentando-as com o i3(.­

lamento em que vivem, I'!m­

bora premidas pela multi­

dão imensa dos que somen·
te pensam em auferir lu�
eras. para suprimento cada
vez maior dos armazens da
sua libominável concupis­
cência e da sua despudora­
da sensualidade. Consist.a
êsse conflito num violento

entrechoque de razões. que­
se processa nos espúitos'
ainda não de todo conta·

. Uma cosa pró)(imo 00 centro de Fpolis, até giados pelo mal do século.
2_500.000'00. que é o brutal arÚfic1aliso

Uma cRS:J atp Cr$ 1.000.000.00. próximo 00 mo denunciado: devemos
centro de Fpl"lis, abandonar a luta cotid1liDa

Uma ;..c-quc-n'l chocam com aproximadamente que travamos contra-os
dois hectares. prefere-se com uma casa, próximo a,cà prejuízos apontados. reCIlt
pitol_ \ glando-nos em algum lqpg

que ainda existe deserto dQ
homens, na superflcie �
terra, ou devemos (lQDtl�
nuar afrontando os UIS(JI &

�:�u�S��iea::rr:r�
trutiva. e educadora. �

�---�---�

Na notei!L belo. confor-tóvel praia do Estado'
Sortta- Cotorina -- CAMBORW - dispomos de
lentes APARTft,ME"'T.")'-:' r-o '::ç"f.',-.' -:. "�

...

P��CE" corr
". '':':�I!, "·- .........r

:: (.1 1 C,

- Os Apo.rqmenros .s.õo c: .cv cos
- Bens pregOs
- 50% à visto e saldo em. doze meses

Erxlerece- t-to;. mesmo Seu I)8Elldo de informQ
cl ADMINISTRADORA PReDIAL LTDA - Av.
t& Mo<hodo 18 _:_ Ecltftcio Kwosinski 5_° andar
(\tllitibe - Paraná - Fone 4-0155

CL'7'�I""\S r.,,'_' -....

')AR/\ ,�(..,c=:,::�t..
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AULAS PA'-A CONCU <50S
ARTiGO 91' (GINA'S O EM L ,\ ANO;

PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O AN
DATILOGRAfiA

_ Bogeedo nos· MGis modernos proc-e9S0S
gógicoo_

_ Dirlgldo pelo: _

_ PROF, VICTOR FERRl;_IRA DA SILVA
_ Equipado com máquinas novos.

HORA'RIOS: DIlJRNOS • NOTURNOS
l'iOta sua Inscrição à Ruo Dr. Fúl-no Aducci

rsT�'�Ô Moio, 748 - I, andOr,
F

3UW

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



·'"COrRETORbERlrU·
Com o otijetivo Cle visifar tores. (Ia admiriistração re- rfanópolis o Eng. Roberto oíonaí de Estradas

obras que lhe estão afetas dera! e estadual, chegou Ferreira ressance. Diretor dagem.
e manter c�ntacto com se- ontem pela manhã a FIo- Geral do Departamento Na- Recebido pelo Eng. Che.fe

Ac�ntuam-se as' grandes realizações
do .atual Govêrno de Santa' Catarina

Como se pode observar
nas fotos, continuam em

ritmo dos �ais acelerados
as iniciativas tio atual Go­

vêrno Rara melhorar os di­
versos setõres da adminis­

tração publica. Em tocos
(._,; recantos de Santa cate

rina, vê-se magiúficas' ('I.

bras, que se constituirão,
dentro em breve em < reato

zaçôes concretas, cumprin-
do assim o que estabelece
o Plano de Metas idealiza-

do com íntuíto de levar os

empreendimentos até o fim

o que contribuirá cada vez t

mais pata 'o nosso total de­

senvolvimento.

Em Pôrto .nmao. por >:)

xemplo, está' sendo cone

truído um moderno prédio,
em que se instalará o Cor­

po de Bombeiros daquela
progressiva cidade. Vemos
em um dos flagrantes, par­
te da construção, já bem
adiantada" Na Estrada D.
Francisca estão sendo rea­

lizadas obras de alargamen­
.to. macadamízaçâo e asr-r.

tamento. O ritmo dos tr-r­

balhos é intenso e a mequí-

narta vtntaacta é das mais Estado, desafogando n::l Sul. Pode-se apreciar, na
modernas e eficientes, o dos trechos mais produtl- foto, a execução de Sub
dará àquela importante :0-

_
vos de Santa Catarina, ou base na parte entre Campo

dovia uma das prmcrpais seja o que vai de Pôrto 'Alegre e Rio Negrinho, da
do norte de Sta Catarina, União a São Francisco da rodovia D. Francisca,
um lugar de destaque eu- ;---- __:_:..::::_=::__
tre as melhores estradas
catarínenses. ',Não s� ir.- [
lando na grande contribui I
ção que a referida rodovia 1
trará à Eçonomia de nosso

CONCURSADOS REIVINDICAM
NOMEAÇÕES

Grande numero de candi- JOAQUIM RAMOS, uma
datos aprovados no Con· lista contendo quase 200
curso, qe ATENDENTE, pa- assinl:l.turas.
ra os Institutos de Previ-
dência Social (lAPS), reali·'
zados nesta capital no dia
1°/7/62, homologado no dia
4/9/62 e publicado no Diá­

rto Oiic}al da' União em da.
ta de 13/9/62, estão se mo-

Curso no Museu: Reitoria
Igual atitude tomaram os

candidatos aprovados nos
Concursos de

... SERVENTE
E MOTORISTA, realizados
em 24/6/62 e 30/5/62, res­

pectivamente, homologa
vimentando junto ao lide::- dos n� mesma data dó .'1.­

e Expansão Cultural do �ú- tura da USC promoverá ou· da Bancada, Catarinense na TENDENTE.
par,tamento de Educação e f'ros desta natureza. Câmara Federal, com a fi- Com essa atitude espe.

,nalidade de que interceda ram os 595 candidatos apro­
junto aos órgãos cómpe- vados nos três concursos,

: tentes, abreviando suas 110- providências do líder da
lpe,ações. Bancada Catarinense visan-

Nes�e sentido endereça. do acelerar suas nomeações
. ram ao Deputado Fedeml a que fazem jús,

,,-"CONVAIR\\ .. '

.. ,: '

COMUNICAfÃO
� 1 para o_I A EMPRÉSA DE LUZ E FORÇA DE FLORIANo-

_!. -. '''_POUS S, A ;- ELFFA. pela presente c�municaçõo
_

_

.(
)vef"!'l :eS.da.re,c,er

a?S seus

con.,um;do,e, dO,.
munidplos

-

:
n S:õ;�;t���u:N:�2�1'����' ������ ���e��s�a'Pal���

, �
,

(
ço e, Florianopolis, as razões qUe motivaram a'criaçõJ

_'
.,,; .� P_?Sl a_dlCio�?iS incidentes no· cus·to dos KWH que lhes

.
,soo furnec.,ao�, '. ,

• ,�1; - �di:'ionois, yotolJzando Cr$, 2,00. aplica�
� , 90� ate Gl mes de ebril ultimo_

i" ) \, ' " D:esti{1arn-s-e q cob�rtura das incid�/" :JS' decer
•

lentes da lei qu" ,n�'jtuiu o 13° salário d's novos ní-
-; I yeis de, solár,io 1,1ínimo. do �eajuste sal,,'rial firmado

.

. . COfíTl' o Sindicato .presentativo dos (:; 'egados dJ
) ,Emprêsa, e à. cçJ ':ÕCh da parcela .da Envrgio compra-

da e ,vendi,da:.. E 'I parcelo féz parte i. iegrante dé
estudo tal'lfá1'10 .do qual resultou a Portaria nO 208 dE
8/11/1962, do, Departamento Nacional da' Producõc
Mineral do Ministério dos Minas e En:ergias, qUe �s'
tabe1eceu·as· atuais tarifas bás1cas do ELFFA,

-

') 2 - Adicional. Ele Cr$ 2,60 p/KWH aplicável
a partir do, faturamento de maio, ,"

.

D€st'jna�se a cobrir_ em porte, o aumento. verif,i
cada no custO da �nergia compr&da

Quando do estudq tarifário que ense'jou a Porta­
ria, nO 208 de 8/1111962 do DNPM do Minis-téric

-

aos MInas e Energia, o custo da Energia adquirida
era de Ci'S 2,66 - o qunl. em decc.fl'éncia de pos
tei_ras m:�ioraçõc:s, se eleva no metment-ú a Cr$ 5,5685

O Curso de "Introduç,ãiJ
à Pintura Contemporânea",
ministrado pelo Professõr

João Evangelista de Andrn­
de Filho, sob o patrocin�o
da Divisão de �ntercâmbio

Cultura da Reitoria da Uni­
versidade de Santa Catari
na, no Mus�u de Arte �o-�
derna, vem alcançando, plt,-.
no sucesso. Breveme�te 'o
Dep.to, de Educação e CuI·

nosso Estado, Engenheiro
Wilmar Elias e demais au­

toridades, o ilustre visitan­

te encaminhou-se ímedía
tamente para a sede do

DNER, passando a cumpir
intenso programa,

Após discutir, com parla.
mentares catarfnenses, pro­
blemas ligados às nossas

rodovias, visitou trechos
dos trabalhos que vem seno

do executados na BR - 59,

Lassance, o Dr, Celso Ra- gchmiegelow, assessor de
mos Filho, Secretário da rodovias e obras de arte d6
Viação, o Dr. Annes Cuet PLAMEG, o Dr, Mário Mar­

berto, Secretário Executivo condes de Mattos, diretor

do PLAMEG, o Dr. Wilmar da Divisão de Fiscalização
Elias, Eng. Chefe da rest- e Contróle e o Dr. Hoye.jo
dêneía do DNER em Santa de oouvêa . Lins, Assistente

Catarina, o Dr. Tarcisio de Gabinete dnque!e orgão
Schaffer, diretor do DER, foram analisados problo­
os Drs Luis de Mattos e mas ia maior relevância,

visando fi. intensificação u:::'3

trabalhos rodoviários em

nosso Estado, Ao final, de­

pois de colocados e expos­
tos os assuntos .que rnats

'afetam e entravah1. (I pro­

gresso de Santa Catarinn,
o Dr. Lassance teve ocorre­
nídade de esclarecer devi-

0--:EST-ADO
'

... � O MAIS ANUGO DIAJiUO Dt SANtA CUARINA e

Florianópolis. (Quinta·Feira) 6 de Junho de 1963

dos recursos que serão car­

reados para Santa' Catarina.
No cordial encontro que,

fi seguir, manteve com o

Governador Celso Ramo!',
no Palácio da Agronômica,
o Dr. Lassance, que se fazia

acompanhar de altas auto

ridades federais e estaduais

põs o Chefe Ido Poder Exe­

cutivo 2. par do que se vi­

nha realizando e dos con-

t,actos mantidrs' I��
D;E�r�i5�0�iE���:sg:!1:� ,

le de Itajai, tendo aberto ao

tráfego a ponte sõbre o

Rio Haja! écu.

Govêrno Ca'tarinense Lavra
Tento Espetacular

Ensino grutuitu 110 Gimisio
"Sü.o José'' c Gi!lllsio e Es­

l'flla NtJl'mal "Santos An·

jus",

(Transcrito de .. COMÉR.
CIO" de Pôrto União )

Ho:nem alfabetizado,
país adiantado!
É de se Louvar (com le­

tra maiúscula!) o trabalho

patriótico do eminente Go­
vernador Celso Ramos, d!J,r,

do condições indispensáveis
para que seja mantido O

ensino gratuito, a partir' de
corrente ano, nos tradícic­
nais educandários de Pôrto

União, Ginásio "São José"
Ginásio e Escola Normal

"Santos Anjos", além da

instalação recente do Giná­
sio Estadu'al de P. União,
obras que por si sós consa­

gram uma administração.
Deixando de lado o mé-i­

to da questão, já que muí.

tos homens de boa vontade
de longa data vinham-se

empenhando pela efetiva­

ção do ensino secundário

gratuito em nossa terra,
queremos levar ao ilustre

Governante de Santa Cata­

rina, em nome dos pais de
elunos que frequentam ês­

ses educandários, o pro-

fundo reconhecimento de

uma populaçan que, graças
aos cuidados e ínterêsse do

dedicado Prefeito seiueue­

nu Costa Júnior, viu tornar­

se realidade a jUSUl. aspira­
ção de nossa laboriosa gen­
te!

O ensino �tuito nos alu

didos educandários fi' obra
que transcende aos aconte­

cimentos comuns, porque
êle vem exatamente ofere­
cer maiores possibilidades
a esta geração de jovens
esperançosos, que reprea..n­

ta a estrutura do Brasil de

amanhã.
Nossos aplausos. Senhor

Governador!

Sim, aplaudimos S_ Exa,

porque como órgão índe­

pendente, "O Comerciário"

tem autoridade para falai',
tem autoridade para crrtí­

car, e sobretudo tem. cons­

ciência para aplaudir e lou­

var as obras que têm o en­

dereço certo de beneficiar a
colettvidadel . ,

Põrto União está de para
héns! A mocidade estudio­

sa radiante! E os pais trao

quilizados, porque esta ex·

celente atitude do Gover .

nadar Celso Ramos veio

trazer novas perspectivas

O GRANDE ALARIDO
Porque disse uma grande manto Júnior, da Bahíia,

verdade no documento que porque seus problemas são

enviou ao Governo da Re- os de todos os Estados com

pública, o sr. Celso Ramos recurso. nmttauos.
foi duramente atacado, e-

qui, em Santa Catarina. pe- Porqua assim falou, o pr!­
los que até hoje rompem o meiro magisbrado catarinen

veredito popular de outu, se recebeu severas' critiC9.S
bro de 1.960, da opm;ição. O comport9.-
O governant.e catarinense menta desta leva·nos a con'

afirmou e seu,; colegas de cluir que ela apreciaria
outros Estados falam de muito n�ais se o sr, Cels;)

igual forma - que a infla- Ramos, fazendo seu "jôgo"
ção aniquila com planeja. paralizasse todos os inves,

mentos e programas de o. timentos governamentais, A'
bras públicas, - O que se oposição. nã� o diz, más

programou há dois anos confessa tàcitamentl? o se,!

passados está sujeito, hojtl, grande desejo: que não f'iC

a revisões obrigatórias. Nin 'realizem mais escolas, por"
guém o desconhece. É axio- tes, rodovias, casas ruralS,
mática a assertIVa, - Pam rêdes de energia elétriC'a,
não prejudica.:- o rítmo de· Então, com o instrumento

senvolvimentista imprimi- de que mais se vale, a dê­
do à :;ua administração, o ni'agogia, viria aos seus vei­

sr. Celso Rames solicitO!l cuias condenar
-

o' Govêrno

empréstimo às autoridades por estar omisso, indiferen­
da Repuhlica, Fê-lo docu· te aos problemas do Esta­

mentadamente, citando fa- do.

tos do conhecimento publi· San�a incoerência, ades
co, Agiu como o sr. Lo· ta curiosa oposiçãci�

. REPRESENTANTE DO POVO
ABANDONA A UDN NO

MUNICíPIO DE MAJOR VIEIRA
Declaração 'publica d�) me ele:;eram, desta data em

Gilberto Grohovski é ú diante '(20 de maio) deiX0
seu rompimento com a de pertencer aos ql1adrus
União Dem�crática Nac(e- da Un,ao Democrática N2-

nal. Na mesmR; n?tf);, rec�',- cionaI. Outrossim, rec:)­

nhece "honestos propós(· nhecendo os honestos prq­
tos" 'no Governador Ceisp ,pósitos do Governador Cel­

Ramó::>,
-) ,

; S?' Ramos, �ue ,vem com e-

O sr, Grochóvski
: rew�-, lev.ado senso de responsab1.­

senta (' 'povo do municípiQ lidadê �o�d!1zindo no�so E5

de Major Vieira sen!io'êst�" tado tos 'seus melhores des·

na íntegra, o fexto do' �f)- "bll0s" declaro, que darei
municado que' distribqiu; ::�o�n;:;:�n�b�:� ta�Obé��:-::�: a.����e��m���d; V�� por m\nha vontade pessoa:,

,
ra e do publico em gerál, a considerar-me ligado ao

declar'J que, por motivO,1 Partido Social Democrát,i­
de não concoraar co.m ce,-- co, el!l', cU,ias fileiras conU­

tos fatos contrári<_Js às mi· ) nuami servir.do com tod�s
nhas conviccções, e CO'11 qs' mem; esforços, os }j!gíti­
Jl�inh\ !·lÍnceridildl.;, de que.H mos intel'êsses do povo d')

nosio:ol.., muriiclpio. Major
�,�n:ll,d91!'l(jt'

a"i) Gllhcl'tll, Gl'OühOVi.!o:i,
',,�,

restado ao benquisto PN­
retto sctueucno Costa .rü-

ao progresso educacional
de nossa terra!

Receba, pais, S. Exa ,

través do que já roí rnani-

mor, o reconhecimento pro­
rt-n-ln da jJopula<;i:íjo por �'.;

Ia obra gigantesça com que
o Governo de Santa Ceta.t-
na acaba de brindar esta

rica' e promissora parcela
ela gleba catarínense.

V

Em Lages, a horas certas, que são certas horas.
foi-nos fácil rever os velhos amigos, encontrando-os

em grupos: os que não estavam na "queréncía" do

QUATORZE ou do PRIMEIRO, tradicionais sccteda­

des, "Iagurteavamr ao sol, junto aos cafés,

Isso tão certo quanto encontrar-se. à frente da
farmácia do Cícero - também excelente amigo -

proseando o grôsso,' ao picar Iíno o fumo "crioulo",
o seu TATACO, jovial e estimndissimo otogenérto.
que vence a velhice, lembrando os teimosos velhos

Be Vampré, "que quanto mais envelheciam, mais re-

maçavam ainda",
'

Nos paradeiros citados fomos dando e recebendo

abraços. depois de "tomarmos a bênção" ao coere
rwardo Costa: ao tio Mário Ramos, aq, Lucena, tam­

bém Mário, ao Ari Costa, ao Prof. Jader, ao Sérgio
com o João Torrada, ao Ari e Cid Borges e ao seu ve­

lho pai, tio Bíno, ao Lauro com suas atualidades po­
líticas, ao Cícero Couto, companheiro de sempre, ao

Neco, ao Barrosinho, ao Afonso, ao Renatinho e ao

Galena, nem sempre conformes em suas opiniões de
alta indagação rnósõnce, aos irmãos Varela, em pen­
cas, dignos dos agradecimentos que oportunamente
IMs faremos, ao Cláudio Costa, ao Belarmino, ao Al­

fredinho, companheiro ce.excursêo. aos tíos e primos
e a tutti quanti bastariárti. para não acabar a relação, -€­

sxx xx xx

Ãs vésperas do!anivers�,r�o de .bona Lêda, o V�­

relão voltou â caçada, panr'inandar alguns perdigões
ao almõço natalício. Voltou com três galinhóes .e três
cordonas.

Não o acompanhei para não atrapalhá-lo. �le-"TIão
disse isso, mas pensou barbaridade! -

_ _xxxx�. .....
Para as mcursoes pelo mte:nor, rebebem do Filo·

meno a gentileza do empréstimo do jipe de sua pro·
priedade, com o Otacílio a dirigí.lo. Litoreano desco­
nhecedor da vida da serra, o nosso BARRIGA-VER­
DE, assim batizado de chegada, pela sua voz cantada
e pelo seu espanto com as "falturas" que observava

"por tôda parte, grangeou a estima de todos - aos

quais correspondeu com sua educação seu bom h:J,­

mor, sua permanente vontade de ser útil e atencioso_
.

A sua grande aspiração, ao tinal, era mudar-sI"

para a Serra, como o Eça, viv2r na "faltura" de Ui"
tomando leite Ninho na fonte pura das vacas, colhen­

do "bagas" (pinhões) nos matos, "atrepando" nos �a·

valos, como na foto abaixo, sem lidar, entretanto,
com os bois de "ginga" (zebus), dos quais não

gostou,

Folgamos em registrar a presença, nesta Capital,
do velho arnigQ e companheiro de excursões, senhor
Armando Ramos, em companhia de sua exma. e!:JP0-
sa, Dona Dalila, O distinto cas.;.l veio participar da

comemoração do 65" aniversário de casamento dos

genitores de Armando, aqui residentes, em Coqueho�.
Como "capitão" da equipe, na qual representou o'

papel de Juizo, trouxe-nos um exemplo de "coman·

do": costelas lageanas, douradas, de "primo canto"

na expressão de Osvaldo Cabral, e alguns pendurica-
lho, d, P"di,,,��nênCi", pai': ac,��...�7· �·.étf7L;u.',c " � _ , '11.

/L-�'__;...
'
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UNIVERSIDAD�.QuestãoA da
Há bastante tempo que as

nossas Universidades vem
sendo perturbadas por uma

agitação sempre crescente,
que atingiu um quase paro­
xismo no decorrer deste a·

no de Hlü2, }!;mbora, no mo­

mento, estejamos passando
por um período de catmanu
- consequencia natural Q,JS

exames e férias de fim de a­

no, e do lato de a quase teta
lidade das imposições estu­

dantis terem sido atendidas
- julgamos bastante opa,-·
tuna um exame desse pro­
cesso, pois tudo faz prever
que, em breve ele se mani­
feste novamente e, como é
seu costume, com uma vi­
rulencía ainda maior.

centes de certas autoridades, versidade seria contribuir

chegue até 06 cursos primá- para fortalecimento da so­

rios .•• Este estado de cor- cledade capitalista de que

sas é de tal maneira contra- , ela faz parte; que, por isso

rio às conveníenctas do en- mesmo; as agitações que se

sino, e tão certo é que 05 processam no smbíence es-

::iO�:� o�r:jr��)����o:IW��:' �d��!i1�:t��e��;���l:�a�Y�
fautores das arruaças, que agrtcola, têm que visar 11 des­

caoe perguntar se, nesta luu- u-urçâo da presente estrutu­
cura que parece ir dcmínan- ra burguesa, deixando-se pu­

do as nossas Universidades, ra depois o' aperfeiçoamen­
não haverá um rnetodo. to do ensino. que será en-

Como, por outro lado, es: tão um instrumento da nova

tamos diante de um crime sociedade,
posto que a anarquização Diz o autor à pagina 16 do

do ensino superior no Bra- seu trabalho: "Chegamos,
sn é evidentemente um crt- assim, à primeira das teses

me, cabe também a mterro- que desejavamos expor nO)

gação classica: a quem é presente opúsculo: a reter­

que ele aproveita? A respos- ma da Universidade não é

ta é obvia: à Revolução, soo l�ro;;l<.:. de naturece jurídica,
a sua forma atual, queé o institucional, e muito menos

j:.:..:1:1g<gica, e sim consiste
r.a tronsrcr.uu-êo da sua es

senc.u, co.:·:.;:t:t:·ld..;·a de o..

Cu.) !l.)ciul-::��:l:� alienada l.l

._ • ..!J.:::l.t �:-D-dl!:::'rr_ em reter
c..

' ::l'lSr0�·.:u.'.:ii.e r�'OJ:-:::s,::s
te cescu 1,'CSmo. r aalid LJ.)

Esta tose tem por corotcrto

ourr. :l"..cdiata: a rercrmn
Ui 'L ... -c-stctnde 0.0 pl.w:
stlbd";;y.I/ ., .v.uo, que ncces­

sita sncadu- o jugo das Pi'O:;­
soes nnpeetattstas que o en­

l:·ava:-'l. l' criar, com p1C!l1
ilb(';·d::ti('. � :':.J:l c.Jltura prô

a aliança dos estudantes
com as demais forças so­

ciais progressistas, os ope­
rários e os camponeses,
igualmente em luta por;).- Não nodería o ProL Alva­
brir caminho centra a. re- rc . Vieh:a Pinto deíxur de
ststencía da estrutura, colo- tomar posição quanto à eo-.
nial ti desurhan�, que se en·. gêncla que serviu de nota!
carregará do trabalho mais

.

d@minante para a última
-

difícil e penoso em prol da greve geni universitária: a

reforma da Universidade. participaçâo dos alunos nus

Sem essa aliança não have- argãos dirigentes das várias
rá reforma unoversitária, faculdades. Como se sabe,
como sem a ajuda das mas- reindicavam eles uma repre-
sas estudantis tampouco se sentaçãc de pelo menos um

fará a reforma agrária ou a terço nesses orgãos, preten­
das relações de trabalho do são esta que foi repelida
operármdn", por todos aqueles. que com-

E para que não paire ne preendiam o quanto isto ra­
nhuma duvida sobre o assun cilitaria, em concreto. a atI­
to, insiste novamente o Prot. vídude comunista nas cupu­
Alvaro Vieira Pinto à pági- las universitárias. Sobre o
na 23:";\ Universidade é uma assunto eis o que nos diz o

peça do dhpasitivo gerar ü,' livro que
dominlo pelo qual a classe "( .. ) nau se compreende a

dominante exerce o cent-o- porstctcucte (iu sistema -te

cão, e o ensino das demais ..--------­

disciplinas classicas sofreu
consideráveis restrições.

•

•

o fenomcno é multifasico.

comece por exigúncras di­
versas e despropositadas, en­
tre as quais se Intercalam ai

gumas que, encaradas isc­

lati""u0tll:::, sertc.n ruscevers.

QlLallllO nJ.J são at�nJido:-.

prontaruon,o, passam cs 'I

tunos b. segunda fase: rnan..

Iestaçóes ce desagrado rui-

comunismo. :)::1, segundo o

velho axioma - "is tectt cut

prodcst' - OS5:1 resposta in
díca o responsável pelo cri- Ie social, particularmente no

,
dcrnínto occtustvo <lo grUDO

terreno írleologico. �d1.Jr0 a dOC(;Ill..J lia acll\:j,m.l.l";lçao,
totalidade do País. Se tal e direçll.1 c controle das rceco-
a essencta da Unrveestrtn-t -. Ias supenorcs. r\ rll;nl.JC'· ... ·

desde logo se vê que o pro. liZllÇUO dn Universidade de.
blema de sua reforma é nl)· ve uxprruur �tl Ih, '·:.c.,Uu.:..-
litico e não pedagogíco. E�· ,"IIII:llI-u I(.� ,'" g;)vurll' (1 .....
te ütumo especto existe. é o': 'lI., diHI·Clll.t;! t:.ll l.uuas ;\";

r ....as ·sr- "'"I,)"trn secun- ínstnncías docísortus: lJ".JaI-
ddrlo, pois sõ se apresenta- uuucntos, couseni,rs Dopar- _;,-'- �__

,·.i na lorma e.!l (lU" p,lde" tamentais e 'J'cl"nic;u.AtllUm!S­
deve ser resolvido. dqmis trativos, CUIlb""","g�IÇÕtJS, Con­
que tiver sido de-'iãido po- selhos de Curadores, Dirc.
liricamente O de'itino da U· ções, Conselhos Univcr::oii.i­
nh'ersidade e sua participu· rios. e quaisquer outros O!'.

ção no projéto de transfor· t-:ih.lS que representelll pod'!r
mação sopial empreendido dJrig-cnle SObre assuntos in­
pela comunidade". 1.'.11,).; (la Univf'I"sidade. EI:l

CHOCOLOlE SUPlRIOR MEIO-AMARGO

NE'STLÊ
Em ..bonc da i(\_;�<1 de Cj'.J€

11á mete.to nes.'>:> :'0\l",111"!> .•'

dcsa.s, desordens, atos de ru- de que c'a aproveite ao co­

boldia, e depois greves, soo munismo, vem de publicar
os mais certados pretextos, interessante uvro. cujo u­

que podem ir desde- li. com- tulo usamos para cabeçalho­
pleta refQl'!'lp_ do ens;no n; deste ,,·tigo. o ProI. Alval"J

Br�il até a a\terac,::i.o dos Vieira Pirita, cetscL .:�co rt.'l.

pre",)::; dos refrigerantes na"'" \;. :,�,
.

''lê. p; ,.

cantm3 esc.:tlar. A essa altu· sofia da Universi.:1aje du

NEsnE

relos MunicípIOS:
Notícias de LAJES

te ... _ . ..: pc::l::.gÓg-icll,
lllas vise untes de tudo, a U'

ma fi�aliJa(>c.Jwlítica (gri·
fos do autor). A Universida­
de d3 nar.ão oprimida em

esfôrço de libertação vê-se

constr�ngida a passar por

;:�:i!�:e:� a!�����a, PJ:::
ati!1gir. quandO o Pais hr)lJ

ver se consolidado numa rea·

lidade social justa e indepen­
dente, a fase em que poder1
como é dll SUfl naturfNI. CGD

sagrar,sEl . por int.eiro aos

f;eus fine: 'C'u1tprp;s ;-le'1ti

fica'ÍCJs. em tel mom�nto. à

politic,," p"e .. �1 da. �I}ciedade"
(os grilos süo nossos). E ii

págin; 18: "Será, portanto.

.... ..1.,:1 <J e'emen�o aos Ina's

importantes na Ci.!pula jo

Ministério da Educação nu�n

dos últimos Gabinetes .. Tra'

ta·se de um livro inegavel·
mente mp.rxista

N"ess:\ obra (lançamento
io":'ugural da Editora da

UNE), demonstrando' uma
franq\lc:za peneI" usual entre

os qw� ;.oe".5a'�1 COI1'O ele, o

Prof. '/icil"'lo Pint:l vai lo�o
ao fln'ílrgo da questão, prq­
c13rnan(\o que o problema
da r"rorma uni'lersitári� e

es"",.,�1"'lmente pn\;ti�o: que,
no F'..,r�atua\ ri", "-e.�lirtade

br�s"";'" .. -rth;l):lÍr par:). u·

m:\ !":1e1�(1"iro efetiva da Um·

ra, quanào mais se faria n(l­

cessário manter o principb
de autoridade. o que se vê

com mais frequência são os

responsáveis pela ordem �

pela disciplina cederem em

prati:!amente tudo, proJ.)i­
dand") aos (ll'�ordeiff)S um

triunfo fácil acompanhado
de illlJJ\1I1idnde completa.
Este é, em linhas muito ge­

rais, o clima de aparente in·
sanidade que se vai alas-­
trando pel:ls escolas bra'3i·
leiras. Das universidades já
se espalhou ele peln" esta­

belecimentos secunrL1rio, e

está·se ria expectativa de Que,

diante dos olhos compla·

tn!las I.:S��S instúntins, o cor Escreveu Nels!)ll Uraschl'r de 500 a GW casos diaria-
Atentem bem para estas

po discente prcclsa est.:lr Conezia ela l'ac.Cruzo:!iro
palavras os estudantes nlo

representado por um numc. do ,S:.Il
(.:omuni.�tas que tomam par· ro de c.!.�legados, igual no dos Como lnsLm:'ÜO cio� ("\ri. As damas ROlarias CSI;t
to;; e,n greves ou em outra

docentes, com a mesma digo ciais, o COl1iando do 2" Ba. Sllnllln�1 f1:.Gtl\"Ul1\ UlUa cio.,.
qualquer forma de alteração nidade e identico poder (1(:1 lalllUv L............ " ....v ,�.... � ,_ (:ilU no Asilo 'Vicc\ltino tiu
da ordem, julgando promo- decisão pelo voto" (pp. lizando um inl.c)"cs:sunlc Vclhice Dcstllllp"l"acla dt.) Lu·

�;n��l��o ����n� :�e:!�!��: f

:l�:�!���io::�1izr;:e��t: q��tl;� ������::s d;O�Ul�t:;�;��;�� ;l�:'ia ��e I�Btli��\l����;:� n�:
r�sol\'er algum �roblema _ f'.) ção objeth';lmente existento civis de reconhecida com. velhinhOs nll:stc inverno. N,l
SI mesm� se nao es�ar�;) petem:Ja, versando sobrtl qUlllidade ue Presidente dfl·
s"ndo comp�tamente II�dj& o pocler de caução soci'11 temas de conhecimentos ge. ((udt\ in�titui,.üo eHI n,llllC

���te� �:.a_d�s. ���%a'l'.r:'e:�nt:�_:�oà:�'��:=� "::::��=r:IO� ::. t::;��o.;)irc��:'iair:ll:;r �
re�l. de�sas_ gre\·es. e !lessas

ao sabor de choques impn=�· militarêS. _\!;Sifll sendo, hO'l- decemos sensibi�izados.relvUl�l�açoes sera. mesmo vistos a marcha de um pro· ve, inicialmente, uma Con.
pedagoglCa, ou sera antes

cesso que se farã de quai· Cerência proferida pelo Pro- Dia 25 p. pass!'.do· tiv�m"!:
1l01i\ica? quer modo a favor das ca· fessor Fernando Marcond.e'i na Catedral Diocesana o e!1

madas populares" (p. 158). de Mattos, Acessar Técmco lace matrimonial da Srta. Ribeiro Ramos,
em São Paulo
Vieira da Costa,
em São Paulo.

CAIVTA/1/DOSEfA
.. D.fÔRRO

..":' '}l\nAI�·-·"­\,1.' )"}·'.JY1 v-

BARATO
QUE
EXISTE!

o livro apresenta diversas
outras .passagens elucidati­
vas, mas infelizmente o seu
estudo ultrapassaria os li­
mites deste trabalho. Limi·
temo-nos a apontar rapi1a­
mente algumas observaçõe:
do autor:

Yara Ribeiro Valente com

o jovem Telmo Erebs R:l.·

mos. Ela fjlha do casal S.' .

e Sra. Dr. Domingos Valen·

te Jurúor e êle filho do ca­

sa: Sr. e Sra. José Arruda

R,amQ,S. Daqui desta colu:1'"

!\pr�s""ntamos aos jovens
'., "es as nossas felicit.a·

ço)es extensivas aos seus fe·

lizes pais.

do Govêrno Catarinensc.

t��Se� t���v�;�m S�ti;: ������d;a::��:ns��1a��0:�:
comu�lista, que consti,tui um teriornellte, outra proferi·
depoimento insuspeito e nu· da pelo Professor Alcides
torizado, têm um unico ob· de Abreu, Presidente ri,)

jetivo. 11: o de mostrar às Banco de Desenvolviment-:.­
pessoas porventura iludidu� do Estado e Acessar Téc!l;­

que parUcipam de:isa agi ia- co do Govêrno CatarinenSG
ção estudantil generalizada, pura assuntos de Eeom.­
ou lhel dão apoió, mais um mia, s6bre o tema "Plano

Contra a Igrçja: o pulpjtJ
répresenta um instrumentu
subsidiário de domínio da
classe dirigente (p. 30!. Con­
tra os seus colegas de ma·

gistério trata-se de "oci!)·
sos". "marginais superio·
res", que necessitam das ca·

tedras para não cairem na

"vadiagem . social" e podo;;·
rem exercer "simulacros dcl
trabalho valido" (p. 33). So°
bre a cultura: a Universid:�·
de não gêra cultura, a cul·
tura autentica brota do povo,
espontaneamente, a CUi�UJ"il
"verdadeiramente naciónll.l.
q\le estâ surgindo nas fábri·
cas, nos. comiCIOS, nas escoo

las de samba, na cerâmic..l
nordestina e nos trabalhoc
de pensadores e artistas eru

ditos que recebem dessas
autemicas fontes a sua in:,­
piração" (p. 58) (opinião per

feltamen\C sintonizada COlll
a atual vaga de exaltação de
escolas de samba, carnavais,
macumbas, e outras mani·
festações pseudopopularcs
de uma pseudocultura). 50'
bre a vitaliciedade de cate·
dra: <;ignifica à perpetlLnç:\o ��u�r;a���a N.CI�. :�I;C��.�'.ldo 'Inimigo' em poslçoes

ças.

���em�::mm�� ��:::�ISe p;,

ro;;;hoS
clarCCldos da SOCiedade (l)

• PaInéis an�sml�ii� �:'�I���::rm�es��
�!: acf�l�:rl:, �u�:�:r ���;,l • Pinfura� de pelo que soubemos a !c!';tft

da df'U 11m bom j'esultudo pa' tl

s:so:��:�lc��;�esp:r�n����;� prcpaqan o 01'ftlnato. DaquI desta cr ..

pelos rccrntos Ulllvel"Sltn • fai)c'Q� luna r�lki�amos OI:! Sr".

nos' (p 1:!5) flõmt>t'QS ����j��I'ldj� e;::I���I�;d�';P�'::,:�l oport�o �('(ntua� {\11"
•

fl�Ol!llll pnl I' b.cIUl'Ii.! .lmpo'1Il e lzmen e, v tias ps�.,

�
Inn[(' (�"f\1 etc C,lIklllde rIo

��:��õ::n�o::t�:t::�: �;:� �ALI pU b II C I d a d e \ nOsgn cldnde

clpios marxist.a::; - têm Ri· ,l� ._) Apezlu ctf' �mdn niio h'rdo adotadas por 8Ulot'jda(lPR

\
hmsile;ras. Assim, pi'rn tc- ,,"'U f� ,.,,,,,clQ ri ..,�h"I.'? Ú mos f'IÜlllrjU no..Jnvelll)

mar um exemplo ent.re 011.

I
'2113

fm LflJe� (> g]andf' I e\)ldl'

tros. no. ultima re[orma,c!0f.
I ,,,,I,, o ..�, ''''''Ia�f"l'' g.nll' 'n If> -orhlf>0f!(1

jfiã'; _
� "T'õ '_ 1\1'1,1)f>,',loro�r� laSSl,:unô:ÍlII.)S l' 1.1 lf:'fRfl:Jr,,(l-Rh?l�!:Z I � III 'III

1���IO[�::fs����_ll�li�l��'l ���:II�la l.:..:� __ .

y

y-

ClLli�jll�(lI
"

� lSu!lI��IÚHI\��:�dC

indicio vcemente e ..:onvin· de Metas .do Govêrno Q,'

cent� de que com isso estão

servindo de instrumento pa-

Santa Catarina - plancj!l'
F.sta semana notamos em

todos os Escritórios de
Contabilidade da Cidade
dosusado movimento. Moti·
V1 !'omo todos sabem:

Apres.mtaçiio das DecJar:1,.

ções para efeito dI" oaan-

"[ltO do Imposto de Ren­
,1. O"':E' :mo acrescidas da

"DC'<'!31'n(::io do:! Bens...

menta e realizações".
ra a manobra revolucionárili
destinnda a abalar uma das

PLAQUETA
POPULAR "PP"

Os festeiros de São Jot"
do Clube 14 de Junhu, Sá·principais instituições da

sociedade brasileira - a 'T. bado l_assado realiZanllll n

primeira apuração dos /o.

tos das candidaturas ao

niversidade - contribuind,)

desse n�odo, juntamente com

os ::..r:i·ndores da reforma :lo titulo (le "Rainha InLml:l
de Siw João" daquola S j­

ciedade, sendu quo.! o r�su,·

tado foi o seguinte: Tani:l
Arruda Kolchenko, 1.20G

grliria. industrial, urbana,
pnrn implantar (I servidão

comun,ista entre nõs. Pro·

fund�.rl1ente doloroso é CO:IS

DE CHAPAS
DURAS

DURATEX
Aniversnriou dia 26 !=I.

passado o gnf!)to • ;Vir'prtte
Barrozo GnmborgL'

�

Filh�
do casal Sr. e Sra. Milton
de Castro Gnmborgi. Neste
dia Vicentinho foi muiti)
visitado pelos seus amigui·
nhos tendo ·oferecido a es-

vótos;
- Rose MDlie MoreI,

1.000 v6tos; Izabel Cristi-
büar'\ que entre essas peso
sons n:lO fflltam as que anr­

mrm f..UII comlição de cuto-
o melnor rórro para sua construçfto e ie,IO com Plaque_
las Populares (PP). Num i�Sla�te, V. forra tôda a obra

aumcustorealmente Inferior que qualquer outro tipo de
fOrro. E as Plaquetas Populares (PP) são fabricadas
em diversos desenhos e' recebem qualquer pintura.

na Sá Bmscher, 8!I0 vóto,.;;
Silvia Helena Carilpns, 60í)
võtos: Elaine B a r r o s O

Ghiorzi, 450 vótos; Zelia
Maria Carvalho. 120 võtos "

licas.

Pecamof, a Deu!l e a Mnri�
gozando de perfeita'
de.

Santis;;ima que. em sua mi­

se1"icórrUa, abram os olhoR
Silvana Maines Gomes, 101)
võtos.

a toct".1" ('1ns. e não pormi-• O madeiramento é mais barato
• • O material é mais barato.

L.....�.�.:.�.:·de.obra é mais barato.
tam que s(> "(>'lllr1 f\ dizer �l

respeito de hi" pes.'ioas quI'
"os piores C(l!l:OS são aqu(>'
les qu� nrlo quer('m ver"

INSTauro !\

EE
mo

Como estU\'a programw.h
realizou·s� Domingo pa'i­
sado na Praça Siqueira
Campos, d�frollte a Sta.

CONVOCAÇÃO

De ord'em dQ sr. Presidert�. convidç, �

c'mpAr
rem na sede cultural dêste Institu�o

..
à Rua Nerêu

rnos.- 39 às 19,00 horos d., d'a 15 ("u'me) do co

t'ent!?, Os Srs. MembrflS da Dirí't!'r"a - Ccnselhc Fi
bem c,mo Os ossocinth '�J a fim dt' dcl:berarem 5

Albertu l ... ui1. 011 PlessiR

o ., gUintc.
ORDEM- DO DIA:

(') c"c··Jlha por 'vrit:1 secreto; dos S:'s DeRUt
F,cde<ais bancado de Senta Co�arina d� Dre't8�
oislntufo, II .'"erem r�ltemplndos' com DIPLOMA
HONRA AO ME'RITO;

b) Olltrú.S ossuntO" d,., irtf'l'P"�(,s o., In<:tituto.
.

Florl.:..nópolis, 3 de junho de 1,963.
Ar;Jny de Almeida

Secretário

REPRESENTANTE NESTE ESTADO

ORGANIZAÇÃO PAULISTA DE VENDA
R. Oes. Westrplert, �5,2.·,.,o;la � CP'S13_Fone: 4

� TeterÍramâ OUR.\oéó"A -Cl)RtTt8A - PR

.•fJ..
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



\ 1':'1)\ IlE "EICtlLOS
l<dll;;1 J!,11"n COSCC)·, I' I';{

1:1::\('1.\ l'pBUf'.\ ))1: \'<']nlli'
\'1, \"1) '. nr \'r::crl,ns .I., II' lo; ,lnlpOllC"n1r.

:·jne·�����t�;·1 �CgiO"RI ��� !�Up:'�s�
de Santa Catarina. ra todos os veiculas, po-
Pelo, presente. levamos rem, tais propostas, como

llO coobecrmemo ele quem se esclarece acima,' serão
Interessar possa, que se feitas em envelopes sepa­
encontram a venda, me- recos. veiculo pbr veículo.diante concorrência ptibli As propostas serão aber­
ce, os veiculas abaixo eSD(,' 1';"'5 na presença de todos osenteados e de propriedade concorrentes, cabendo o di-deste Departamento Reglo- rei{o de aquisição do ver-»at:

Guio ao 04"-- maior preço� - Um Jeep, mar-a oferecer..
J)I{W. VEMAG, ano 1000, mo Os preços de oferta se-tor no> JOp2668, cõr verde, 3 râo absolutamente para pa-e-ilmdrus, '55 HP, pelo valor gumento à. vista, não sendominíma de oferta de .... ,. apreciadas propostas quoü-$ )00.000,00 (setecentos contiver a �iáusul�- de pn-mil cruzeiros).

gamento à prazo.2" - Uma Kombi, marca. Os pagamentos deverãoWOLKS\VAGEM, ano 196:1, ser efetuados em moedamotor n- B·1926B, cor ore- corrente do pais.me, 4 cilindros, 36 HP, pelo Na parte externa do en­valor mlnimo de oferta de
velope que contém a pro­CrS 600.000,00 (seiscentos posta, deverá constar ascruzeiros). ceraetensuces do veículo3' - Um Jeep, marca , que interessa ao propc­WILLYS, ano 1952, motor
nente, porque é facultado aorr' F·4·1 130, côr cinza, 4 ct-
todos os proponentes a re­Hndros, 45 HP, pelo valor tirada de suas propostas

�;��'::,o0�e(��n�� e vtn- antes da abertura das mes­

te mil cruzeiros.
4� - Um Jeep, marca

WILLYS QVERLAND, ano

1958, Motor n' B804.641, cór-

�:��e,va�rC=�ci d:O 0'S:-
ta de Cr$ 400.000,00 (qua­
trocentos mil cruzeiros).

5� - Um Jeep, marca

WILLYS OVERLAND, ano

1958, motor rr B-F-VH-
812977, 6 cilindros, 90 HP,
pelo valor de oferta de
c-s 400.000,00 (quetrocen­
tos mil cruzeiros l.
Os interessados na com­

pra dos veículos acima es­

pecificados, deverão trazer
suas propostas ao Departa­
mento Regional do Servi­
ço Social da Indústria de
Santa. Catarina, sito no

Edifício Plarnég; Praça 1:5
de Novembro, 6" andar,
nesta Capital, no dia 4 de
junho do corrente ano, até
às 10 horas, hora. esta em

que as propostas serão re­

cebid:l.s e apreciadas, na

presença de todos os COB'

correntes,' pela Comissão
de Concorrência Pública
deste Deparl.amenlo Regio­
nal. As propostas deverão
vir em envelopes fechados,
com o máximo de sigilo,
trazendo com tóda clareza
e precisão, o veiculo que
interessa ao proponente,
com b respectivo valor de
oferta que será definitiva.
É indispensável as as­

smaturDS dos interessados,
na respectiva proposta.
As prol!lostas deverão se

referir a cada veículo de
per si.

IA (!, <; Q:. fevcrê
mente marcada) em Fforianópolis
ASSEGURE O SEU INGRESSO NO QUADRO FUN­
CIONAL DO BANCO DO BRASil, PREPARANDO-SE
CONVENIENTEMENTE NO "CURSO TE�
BAi'(CA'RIO" UNICO ESPECIALIZADO EM SANTA

�����I��R 'F���N���;;����,�2�l���;,:
DO BANCO DO BRASI l .

lOCAL DA MATRI'CUlA PARA O CURSO TE'CNI­
CO BANCA'RIO: Sindicato dos Bancóríos, Ruo ccs
Ilhéus, csquinn de Anita Garíboldt - sobrado
INICIO DAS AULAS: 17 de junho. nO Colégio Cara
rtnense. às 8 e às 19 horas,

ta reava em CiruIl!)a e !t,
nica de bóca. Mcdermssimv
eonvuttõno Iuturama -

Oadctra eurõrtca _ Alta rc­

tacão.
Ru3. Brigadeiro Silva Paes,
n. lJ Telefone: 3552
CHACARA DO ESPANH.\

ALUNAS DO (. MAClENllE NA "FLORICAP"

':_.BAILE DE GALA DO (29 DE JUNHO) EM SENftMBRO
��Ii!��

; r' \ ê ";::1; I
das", confeccionando eio. 5" DN, o Capitão dos Portos

gunte modero azul, par a. do Paraná, Cap. de Corveta
Miss Ppoüs 63 - Neide Luiz Fernando da Silva Sal!
Moura.

9/6/63RECI.;BEU
ontem, com um "Lunch"

� senaora nr. Rodolfo Fe�:
nnndo Pinto da Luz, em seu
apartamentA(

';B,\Li\NÇO
Bossa Nova". promoção

elo cronista social Celso

Pnmptona próximo snoaco
no Clube "12 de Agõsto''. �
Na ocasião Miss Ploriano­

polis, Neide L P. de Moura,
homenageará Miss Santa
Catarina 63 Olga Mussi,

��� ! ���a\'i�:p�':1 COl1unista

SALLES
ADVOGADOo l\IUSICAL

BAR, hoje, à noite estará
movimentado como aconte­
ce rõcos às quintas-feira.

Rua Felipe Schmldt _
r

Edtriclo Zahla -

Ui\I GRUPO
;\IAIlCIA
Konder, rccepcionará

próximo domingo
•

no sim­

palico apto, 70,; do Ed. Ban
co do Comércio, as coregas
e jovens amigos, para reste­

[ar seu "NrVERO>, que de­
veria ter acontecido no dia

primeiro, o que não ecoo-e­

ceu em virtude do seu uo
Dr. gvandro Lins, ter ido a

Blumenau, na mesma data,

representando o Presidente
JOllO Goulart. Da. Rosa Kon

der e Marcia, convidando

para um jantar,

de casais, vai se reumr
dia 18 do próximo mês, n:l
casa tio Sr. Fernando Far-ia
afim de inaugurar as ins;ft:
Jações do Bar, éOllstruido
no 1mb·solo da agradável
residência da rua Padre
Miguelinho 10. Soubemos
que entre as iguarias e b�-

-,.. bidas (muilas por sinal) fi
..."""'� l,'l��,al'dO um autentico "bo­

Garota Rudm- di' Ar:II'\!.n- b_o, com requintes da. co-

g'un - Zenaidc tle Corrê,! �j;h;ll::j�'��o�h�ôap�es:t�:�Rocha, rcju-eseruou sua Cio "'_

uade, na 11 FI'sta de CUi" do peta Desembargador Ar-

��I�C�71�1�l;:,On�taCl���,iCII!a:�� ��m�ueschl e Tabelião JU!"

Agosto ��'��I��i�S��:ckenZie, (;� ...

São Paulo, na "Floriacan�
'\'0 QUEHt;",CI.\ prÓximo dia 17 de jUlh')'.
Palace Hotel, ontem à. noi cm ex,::ursão da "INDICE"

organizar,la pelo Sr. G�lf­
Ihermo Bustos. "Public R(.>!
lation" f'!uc j)rocurOll este
O ·liMa. �lic.jl"..t,O{J uma
cOlahor""'nú junto as al'J.
nas »ferido Colégio. Es­
tou ofQanizando o progra_
ma pura as nossas visitan.
te�

2.° Andar
Ven::ic1a a concorrêncrn,

no mesmo dia 4 de junho
do corrente ano, o veículo
será entregue ao compra.
dor, mediante o pagamento
integral do preço oferecido
pelo mesmo. �

Em hipótese alguma, S"J
dilatará o prazo para paga·
mente do veículo compra- ..
do.

ron•• 3731

{f'Iof"fan6volb - S. Cntartn.

Dr. Walmor Zomer
Garcia

Diplomado pela Facul�[lne
Nacional de Medicina da
Universidade eo Brasil

Ex interno por concurso d(l
Mat�rl.l\dadc Escola. (Ser­
vice to Prof. Otávio ao­

,drigues Lima), Bx-í nterm
do Servtco de Cll'u�gia 60
Hospital' LA.P.T.C. �o Rio
de Janeiro. Mêdrco do li.<""

pita] de Carigacte e l�!>
l\!:l.tc.:nidade Dr .. CarJc�
COrrea.
PARTOS - OP:'LRAÇOE8
DOENÇAS DE SENHO!!_'\:'>
- PARTOS SEM DOR pe o

,"étodo' Psico-profilat;:.;,).

�o��1�61i� :: ;�o�� Pê.: ••__••
18,00 horas. AtcDd� c>1m

Os veículos de que trata.
o presente EDTTAL. se en­
contram 'à disposição d03
Interessados, para exame e

vertncecãc. à Rua Fellne
Sehmídt, Galpão dos "Te­
nentes do Dillho", nest-e
Capital, diàriamente, no
horário das 9 às 12 e das 14
às 18 horas.
Departamento Regional

do Servico Social da Indús­
tria em Santa Catarina, 17
de maia de 1963.
J\ Comjs�f'I de Cf'lncorrência

19-2]-25.;31/5 e 3/0/(;3

te. no Bar - reuniram·se
os ca3ais� Deputado' Aurf')
Vidal (Tereza) Ramos; Df.

•

Fulvio rLeonidaJ Vieira e

NeveUo I Lia I Kunning (vi
sitand'J nossa Capital I, Dl
retor da OLleR,AF'F,

o "BnOTIi'1I0"
Ana Dimatos, log'o à n li

te, vai festejar treze prima­
vera::;, recepcionamlo
vidados.

ItECEUI

CASA - VENDE-SEcomunicação da Direto.
ria do Clube "29 (le Junho"
de Tubarão, que o Baile rle
Inauguração da nova sede,
foi transferido para os un.
melros di;ts de setel1l�ro
próximo.

Vende�se uma caso à rua Irmão Joaquim 23.
Trotar ri ruo Fernando Machado. n.o 9.

o Dlt. HOBEJt'I'O
"

• SOlA MAIS P'l'RFEITA 00 1tft&Ir_
Lassance, dim\mico e com

petent8 Diretor Ge!'al do
• 1,) N E R, ontem nest:.l

Capital, foi homenageado
pelo ,en�nheiro Dr. Wilm'u' CIU�UL.\SDO
Elias, C,hefe do 16 DRF. na CIdade, o Deputado Fc-

JIOJE
�... ���a�id��n�e�l:ro�o�esco��

�

(S. A. M. D. U . )
CONCORRÊNCIA PUBLICA

ESTALEIROS ARATACA S, ,A,ChamamOs o atenção dos Srs. interessodo� pa:-a
os Diârios Oficiais dos dias 24, 2'7 e 29/5/63, onde
estâ publicado Edital paro CONSÊRTO E RECUPERA�
ÇAQ dos seguintes artigos:

1 - Um rOlo X marca Svenhens modo Heliodor;
Duplex de 100 mil amp.;

•

2 - Um raio X marca Phyllips tipo Proetix de
mil amperes;

. .

,
3 - Um aparelho de ultra som, marca ompli�

phon N.o 5 110x220 volts, 150 watts N·o 10436;
4 - Aparelho de AnestesIa PAC�PAE'- C�n�

ponaesp N,o 424;
.

5 - Acltoclave.
OutrOssim informamos que a presenlJs Concor­

rêncil1. sero enCêrroda às 14 horas do dia 15 de junhc
de 63, Outra,s informações: Ruo A'lvoro de Carvalhc
N.o 70.

",,tO.._,,,
Florianópoli:;, 31 de ma'io de 1963.

__�'
AILTON F. CARDOSO

C�efe do S!ecção de Mate(ia I

ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA

CONVOCAÇÃO

à, n�ite, no Teatro "Alv,,· n.ista que a Bancada Caü­
ro d� Carvalho" acontecer i rmenSt!, no Congresso :rIa­
um concerto de Piano, Caril cional está unida em defen·
Gilberto Tinéte. der-os interê&ses de Sanla

�Catarlna.

I;:lino!' ;\lil"1I's da Silm -

Garota Iladar de Blumen:u.l
eldta :\liss Simpalia - no

"12 de Agosto". Observa:s.'
'(11Hmlln (\csrilal'a. l'n1 traje

"'1Í

NADA DE RIBITH!
Pela presente ficam convidados os senhores ac'ic

nistas desta sociedade para a assembléia geral extra'
ordínâria, o realIzar-se no dia 12 de junho de 1963

��016n�;;'�Sca�:ta�éd: f��i�� �e���r:�� ;��:�I ��
guInte.·

. I;..... '",;,!"r.í1.li/:-(
ORDEM DO DIA

�4J

MOI:GAOO
Maarício, desta('ado cnn· D. m�IUIrMRDO ('Sllortl'

tor português, hoje, às .!, José Nolker, o primeiro
horas, estará cnnlando na Bispo de· Paranaguã, chega-
Rádio Guarujú -:- Palror!- rã hoje, naquela CJClad::, I�!\I "óIIBITA"
nio do Magazine lioepcl" procedente de Santos, à 1)01' florilmopolirana, a eleg:lol1-
Visitad aS cidades de Tu- do de um CT da ..Marinr1a te e bonita Maria Helena
barão 'Ç Criciuma. de Guerra. Um programa o· Martins, de P61'to Alegre a·

� '� Cicial serã cump1rido. Ra· companhac\a do aca6êmi-

( A iIODl�TA
.I.

presentará o AIte. Murillo co Robc!'to Luz. (ASA DOS fREIOS

M{j�sitoAL cOllBAR ��s���7;os"",,'a,
44"

l'
(!>. -

IARA UM BOM PASSA TEMPO COM SUA F'I\.MILLA - REU'h'IOES SOCTA:a:.
��. C�MINHAODAut;ANFfl COQTJIci;:NÇ�T� DE :ro�/lUOS - eRA

I'!-,j..!
100 brasileiro

AXD,A.R TUREO D") ROYAL Bcrrm. - Te]. U:-'_ fPor1ar1a) �." quanfo Brasília! �'Mi,

EI.-NE-M-a'---C-art-az-d-o-dia-.-��?::�;:f:�y�;�:;g1r:i

Exi.il eln, seu C:!l:"O

Lona de freios "COLADAS'

- 60% llldÍ,s no nprOVC!Cl-

menta das L"n�1S.

1 - Alteração dos estatutos SOCiais;
2 - OUtros assuntos de interesse do sociedade

Florianópolis 31 de moio de 1963
-

Erico. Goettmann
DIretor .. Gerente

NOS_TEMOS
�

A�E(A III
.:;.'�I':' t �

de que 'você precisa!
Cme HOlYCiDe SAIl JIlSF.

às 3 e a hs,
Dick: Clark
Tuesday Wr�ld em

,PORQUE SÃO JOVENS
Censura: até 14 anos.

Michael Roy
Elza Cardena_.;
.m

ARENAS SANGRENTAS
CinemoScope _ Tecnicolor.

Ccnsul'<l' - até 5 anos
No .:;uuIIClu'-! .... de �v<;;nJ\:;dores auto,
rizo "lOf, r 'X1"fllf. e:.olvUl ...eu pn...

blemc.t .sem J�(I,C.·I 1::111 ,h"-,s,) eSfoqll_v'bce ",ncO"Cr ,i';.. ..:.u, _",I ;eza

peç-
,

-' p,"'�CJf')
praça J, r'" �,

,." ! •. �s,. teslúJ
01'1' !:-,b0f,Ú':'('" j .".:-,'j".,);; pt\Ja 'ri ....

'Q 11-1. E:, II �
'"

)!I,) ,� qualquer 0.;.01
• ._;If{] f:obu c �:"'U !nter,lc.,i')flal tE:;-'�
il'�!:; (') .'r/,x!t ;HIl.·'er ;"'1 ate�dê.lo.

la.,- l' ._ -lf'
� KJ"lt"M411,.1{j mi; �'dH, ��

, COMtRCIO E REPRESENT"_COES
� f, '4"'; ,

'G, soi:As S/A

-BA'BBOS·-
,

b,,· BITI
às 5 hs·

paulo Goulart - Gilda Mario
ÉlES NÃO VOLTARAM

Censuro· até 5 anos

,5' 8 hs.
.

Espetâcu1.o de Têla e Palco: �

Na Télo: -

Paulo Goulort - Gilda Maria
tlES NÃO VOLTARAM

No Palco:-
Morino GarhardC)

às 71/2 - 91/2 hs.
Richard Harrison

I sobeUe Corey
O GLADIADOR INVENCI'VEL

- CinemoScope - Tecnicolor -

- Censura dté 14 Rnos -

Cin lMPEJUiJ
Jome9 GOl'ner

AUdr� Hepburn
Shirle MacLaine

INFÃMIA
- Censura até 18 allOS -

,em'

-Com os mai0l'les sucessos'músicois
do momento!

_ .

Pmf· RODRIGUEZ NETO E MARITZA
- Os Reis da TransmIssão de pen° Censura: oté 18 anos.

sarnento. - ESPetáculo comp1eto de';: Geraldo D'el Rey1.. TelepatjaeMagia� 4
�.__"....... t.. �;rhãOt1.._�.IIi L__"••III&.._l!__� __�

y

�
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que as autoridades brnsüeí- são retidos no Congresso
ras não exploram COrgO de- Nacional, por "engano" ha­
veria ser, o subsolo brast- vida na transação dos doeu­
leiro. Isso se torna. até re- mentes.
voltante quando se set-e Estudantes e povo cata­
que os planos caeartnenses rinense, esquecidos e es·
de desenvolvimento são di. peaínhados nos seus dese­
ficultados pela tremenda jos de progredir, se jul­
burocracia federal; que são gam agora com o dever e o
"esquecidos" pelos planeja. direito de desfraldar 2.3
dores federais, quando não bandeiras de suas justas.

reivindicações. Por isso se

lançam numa campanha
que se chama de "Campa­
nha .pelo eprovettemento
integral do carvão catarl
nense-.

---__ Campanha pela concretí-
zação da Siderúrgica de
S.C,. criada já pela Lei
n- 4122 de 27/8/62, e que
consuma não só carvão sí­
derúrgico, mas tambêm
energia provinda da termo- -----------------•.,.
elétrica que deverá ser 'íns­
talada na mesma região
(SOTELCA ampliada para
350J)OOKW); que consuma
não só minério de ferro tra­
zido de outros estados, mas
também o nosso próprio
minério de ferro que resul­
tará da redução da pírr-...
(sulfeto de ferro) na ).!
dústria Quimica que devere
ser implantada na mesma

região. Essa prometida Si­

derúrglea, como todos sa­

bem, ainda não deu sinal do
vida e nem mesmo já se
tem determinado a sua to.
calização.
Campanha pelo maior

consumo do carvão-vapor,
estocado no sul do Estado
Catarinense, pelo motivo de
somente o carvão síderúr­
gico (40%) ser exportad.J
para usinas siderúrgicas de
outros Estados. Nêsbe seno
tido reivindica-se veemen­
temente que a: SO'l'EI.CA
(350.000 KW) seja conclui­
da em tôdas as suas etapF..S

I num espaço de tempo o
I mais breve posSive1. ltstc

I
empreendimento, criado PI?
la Lei rio 3119 de 31/8/57,

1 ,,�:=�t��tr:� p:o fun:���!
'""" mento em 1958, com uma
---------------------- pCltência inicial de , .

50.000 KW, No entanto, Já

Relação dos Convênios-já Empenhados - -=!:���E�
de 1964. Devido a essll. mo­
rosidade nas obras, o "orv-

,ItTh'lC'PIO I N" EMPENHO I -

\ ALO"::; 1 EMI.MO L. TRÂMrFE :::';e�Om'::;:'Õ:gu:�

----S-OC-i&m--d-e-L-it-e'-.-rt&��-dre��M-t�ôn-.i-O�V�ie7i'-.--��"��OrlM�Ó��=1�i'��-----�--�-----3�5�o.ooo�m�I---'174_75--'I�"�3--��T�,i�b.� �::d�!e�S��ooo��
Colégio Cristo Rei Içara 713.200/10 14-5-1963 talados, com um deOcit

Escola Nonnal São José ltajai L135.1J09.00 14-5-1963 atual de 200·009 KW. fica

Escola Normal CriSto Rei Joaçaba. 898.000,00 a-5-1963 cada vez mais estrangula0-
Grupo Estalar Imaculada Conceição LajE'S '721.000.00 14-5·]963 do em seu progresso indMs-

Escola Normal Imaculada Conceição Videira 10 1.074.600,00 14-5-196:'/ trial. E os estoques de co.r-

Rio do Sul 11 3.017.1'00;00 14-5-1963 vão-vapor vão sempre au-.
Rio d'Oeste 12 1.379.400.00 14-5-1963 menta';ldo mais ..

Urus�nga 13 1.020.000,IJij 14-5-1963
Concórdia 14 309.000,00
Concórdia 15 1.590.000,00
Campos Novos 16 288.000,00
campos Novos l7 942.900,llO
Brusque 18 984.396,00
Bnisque 19 2.145.000,00
Nova Trento 20 - 225.000,0-::
Lajes 21 6.145.000,00
Laurentino 22 190.608,00
Laurentino 23 598.416,00
Crlciüma 24' 1.344.000,00
Laguna 25 2.452.83MJO
Jooçaba 26 1.815.000,00
Ponte Alta Sul 27 497.456,00
J3rusque 28 2.422.500,00
Rio do Sul 29 '124.000,00
Rio do Sul 30 936.000.00
Rio do Sul 31 1.485.000.00

��l=lo do S�l

! �� :=:::�.
I Rio do Sul 34 285.000,·/0

I Capinzal 35 360.000,00
Brusque 36 1.249.600 uO
Ascurra. 37 2.092.500,OC
Rio do Sul 38 812.000,1)0
CanoJnhas 39 990.000,00
Joaçaba 40 928.000.;)0

Joaçaba 41 156.000,no
Joinville 1 1.141.800,00

433.750,00
1.380.600.00

ni�jilli.
Em boa hora e pela pri- vão Catarinense", surgem

meíra vez, surge na capital com um movimento de mo

de Santa Catarina, uma bilização de tôdas as rór-

.,campanha organizada. no ças Vivas dê S.C., para rei-

sentido de reivindicar c vindicar o que é justo, o

aproveitamento integral do que merecem, o que de h,i

carvão catarínense. muito já foi prometido.
Estudantes e formados Os estudantes vêem, no

g:t�::�r:�:�:dO�ep�:!� �u: :�, c�:'�o d�a:;�:.J
chamado "Problema do Car- se", mais um escândalo d,�

poutíc-i nacional. Por isso
julgam que o primeiro
passo a ser dado no senrt­
do de um aproveitamento
integral do carvão .catarí­
nense é transformar êsse
"inftrumento mesquinho de

paixões facciosas" (polítt­
cal, numa verdadeira "cíên­

era e arte do bem comum".

Seria preciso fazer com que

a técnica não rõsse despre­
zada pela politica ínteres­
serre: seria preciso desceu­
traüzar a politica econômi­
ca' federal e levá-la além
dos estados de S.P., Rio,
M.G. e RGS.
É deprimente para os

bresüeírcs, principalmente
para os estudantes e o po­
vo catarinense, constatar

Convênio:s já �mpenhados
"

ESTABELECIMENTO I LOCALIDADE I N" EMPENHO \ D:TA EMi�".',) r
----G-in-és-,-o-s-.o-Jo-""-·�.----------:--�p:;;õ:;,t=o-;;:União

Izsco:a Normal Santos Anjos POrto União

Escola Normal São Luiz Brusque
Ginásio Mater Salvatoris Tangará.

IGinásio Imaculada Conceição Videira

Ginásio CriSto Rei Içara
Ginásio D. Orione Smerôpilís
Escola Normal N. S. dos Anjos Rio das Antas

Ginásio Santa Filomena Rio das Antas

Escola Normal Madre Tereza Michel

Curso Primário da E. N. M" Tereza Michel

Ginásio Municipal
Grupo Escolar Particular lJoIiue de Caxias

Escola Particular N. S. do R.osãrio
Ginásio Alamano
Ginásio Indaial

AsSOCiaÇão de EnsJno
Esoola Profis5ianat MtKtre Zavéria
Ginásio Salesiano

Grupo E')COlar São JOSé
Escola Normal Espírito Smto
Ginásio Prof. Hon6rio IUraDd:J.
Escola Normal _ :BadIosa
Escola Normal Sagrado Coração e Jesus

Cin. e Esc. Ncimn. Sagr, Ooração de Jesus

Ginásio Divina ProftIIac1a
Escola. Normal Dtnba Providêocia

Grupo E900lar DlrirIa Providlincia
GinlÍSio Padre AIIDIII8ia
Ginásio Ev-seW* Bu)' Barbosa
G. E. ImaculIIdo Coração de Maria

Escola Normal Matar Salvatoros
Escola ProfissiOnal da paroquia de Laguna
Escola ParticUlar Janaguá
Grupo Escolar São Ludgero
Escola. Nonnal Santos Anjos
Ginásio São José

Grupo Escolar CristlO Rei

Grupo Escolar São Judas Tadeu

!O

11
"

13

"

IS
16

17

18
I'

20
21

22

23
"

2'

'6
:!7

:U:

'"
30

31
32

33

34

35
36

37

38
39

,..- i1

Criciúma.
Criciúma

Urussanga
Palmitos

Lajes Ji.'
Rio d'Oeste
Indaial

��%��iO ,/di

���e� ��f
�;::�e ----

Timbó �
Canoinhas
Canoinha�
Jaraguá do Sul

Jaraguá do SUl

Jaraguá do Sul

Capízal
Ru) ,,0 Sul

Pedras Grandes
Tangará
lLnguna
Jaraguá do Sul
São Lidugero
POrto rrnrão­
Pôrto União
Joacabn

Lajes

ESTABELECIMENTOS

Colégio Dom Bosco

Ginásio Pio XII
Educandário Paraíso da Criança
Escola Normal São José

Ginásio São José
Escola Normal São João Batista
Ginásio São João Batista
EscOla Normal Cônsul Carlos Renaux

Ginásio COnsol Carlos Renaux

Sociedade Cultural e Beneficente N. S. Medianeira

10

11
12

13
14

15

16
17

18
l'

20
21

22

23

2·1
25

26

27
2B

29

30

31
32

33
34

35
36

37

3Il
3.

40
41

Colégio Diocesano
Escola Normal São José

Ginásio São José

Casa da Criança Nossa Senhora de Fátima

�násio Lagunense e Escola Normal Brito Peixoto

Ginásio Frei Rogério
Educandário São Tarcisio
Ginásio São Luiz
Ginâsio e Escola NoanaJ Maria Auxiliadora

Escola Normal Maria AUXiliadora
Ginásio Maria AUXiliadora
Ginásio São José
Ginásio Municipal
Escola Nonnal Ruy Barbosa
Escola Normal Mater Dolorum

Grupo Escolar Alberto Tôrres

Ginásio São Paulo

Colégio Dom Basco
Escola Profissional Feminina Santa Inês

Ginásio Joaçabense
Escola. SanUsslma Trindade
Creche Conde Modesto Leal - EE..RR. Pe. Alberto

Sociedade Cultural e Beneficente N. S. Medianeira

Creche Conde Modesto Leal - 'Escola Profissional

COngregação Irmãs MissionArias de Nossa S. Con·

soladora
Associação das Irmãs catequistas
Serviço Social da Indüstria

Congregação das Irmãs da. Divina Providencia de

Cáp.
Sociedjlde Cultural e Beneficente N S. Medianeira

Grupo Escolar Cristo Rei

Escola EvaDgQ1ca
'

Ginásfo Marista
Escola Normal ChapeM
Gtnáato Nosso. Senhora 'Mie dos Homens

Escola Normal e omáslo MaI!re Begtna
Escola Ruy Batbosa
Grupo Eaoolar Matei' Do1oratn
0.....__
_ N O

_11__-
Qrupo lDIIDIU' ..... lIiI**a ... "';�
."",.._.-_ ....-. ,-.

42

43
44

45

46
47

••
49
'"

51

52

53
54
55
56

57
56

, �.

Nova Trento

Joinville

Rio d'Oeste
Herval do Oeste
Pôrto União

Blumenau
Nova Trento
Joaçaba
LaJ..
CtlcltIma
�
-
-
ltI.o do Sul
CapInzaI
S. Bento do 81.'1
'lrl_
-
"_""81ll
_."""1&

27-5-83
27-5�63

42

43
27-5-63
27-5-63
27-5-6344

45 27-5-63
27-5-63
27-5-63

4.
47

4.

49

50
51

52

53
54

55

56
57

58

59
60
61

62
�3

64 _

65

6'
67

68

6'

70
71

72

73
7.

75

76
77

78

27-5-63
27�5-63
27-5-63
27-5-63
27-5-63
27-5-63
27-5-63
27-5-6J
27-5-63
27-5-63
�7-5-6:!
�7-5-63
27-5-63
:<7-5-63
:<'7-5-63
2':-5-63
27-5-63
27-5-63
27-5-6�
27-5-63
27-5-63
27-5-63
27-5-63
27-5-63
27-5-63
27-5-63
:�7 -5-63
27-5-63
:,7-5-63
27-5-63
27-5-63

1

1

,I

13-5-1963

�t:=���
13-5-1963
13-5-1983
13-5-1983
13-5-1963
13-5-1983
13·5-1963
13-5-1963
13-5-1983
13-5-1961
13·6·1983
18 ..5·1963
l3·5·"'983

14-5-1963
14-5":..1963
14-5-1963
14-5-1963
14-5-1963
15-5-1963
15-5-1963
15-5-1963
15-5-1963
15-5-1963
15-5-1963
]5-5-1963
15-5-1983
15-5-1963
15-5-1963
15-5-1963
15-5-1963

15-5-196a
15-5-1963
15-5-1963
15-5-1963
15-5-1963
15-5-1963
15-5-1963
15-5-1963

15j5-I963
15-5-1963
15-5-1963
9-4-1963
13-5-1963
9-4-1963

152.850.00
949.200.00

60.000,00

13-5-1963
13-5-1963
13-5-1963

1.969.000,01'1
769.too.""

1.113.600.f)(J
38'1.440.00

1.605.000.00
49511OO,fJ!]
885.000,00
681.884,00

1.614.000.00
1.088.600.00

1.005.000;00
3'l8.000;(l(t
613.200.00
767.200.00

J!tIII.Q!'

I
VALOR

l.l04.000,ilO
1.360.000.00
649.700,00
535.000,00

1.99õ.000,00
1.002.000.00
930.000,00
50.000.00

325.000,00
750.000,00, ,-

1,515.000,VO
900.000,1/0

2.205.400,on
825.000,00
'862.500.00

1.507.500,00
515.000,00
750.000.00

1.748.200,00
405.000,00
700.000,00
38.400,00
315.000,00

1.080.000,00
1.207.500,00
918.000,00
99S.000,'Xl
673.400,00

1.108.000,00
525.000.00

297.000,0{)
400.000,00
574.400.00

1.724.000.00
1.356.500.00

778.500,00
28.200.00

1.200.000,00

8.000.00

TEN-KEY I! a máquina
de somar que orcre� ex..

cepdonal comodidade d�
operação, graças ao seu

tcclado balanceado, exclu­
sivo. Dentre outra!! cam .. I
cterísticas, a TEN-KEY'
dá saldo positivo � �Ati...
vo (em vermelho), soma
até bilhões c tem apacc ..

jamento automárico plVii
O corte do papel.

��\ .. ,

Burroul1,hO �

(!lQ BJ!'a.!OiU S.•A ��t
Concessionários
LOJAS PEREIRA

OLIVEIRA
R Tr.jano 23-
FLO,*" IS

..

u
"

r
Campanha pela Implante­

cão, nu zona carbonífera, de
uma indústria carboquími­
ea, para a produção de cn­

xOfre, ácido sulfúrico, éci­
do fosfórico e fertilizantes,
com base no aproveitamen­
to da pirita, atualmente

abandonada nas estradas.
nos atoleiros e precipícios.
O enx6fre produziria uma

inllnidade de outros sub­

produtos indispensáveiS pa­
Ta o progresso das modero
nas tndústrias de base. O

Brasil importa, atualmente,
cêrca de 120.000 tons anuais
dêste minério, tendo uma

escala de importação bas­
tante Y8riável de ano para
ano, devido à constante fa�·

ta dêslle J)reduto no mer-n­

do in--.otoDal. Além dís-

brasileiras.
João Zanatta

Membro da AD.I.
Florianópolis, 29 de IDQk)

de 1963

A HORA PRfSBII!RftU
Ouça toéos os domingos pelo zvr.-.25 Rádio AnIta
Gariboldi de Florianópolis ás 13 horas e 30 mInutos,
A HORA PRESBITERIANA. .• Agradecemos o su�

sintonio·

REI-MARCAS E PATENTES
Alente Ofir.ial da Propriedade Industrial
liegfBtro de marctu. patentes de lnvencllo. nome. 000

ftt1rcials, títulos Ce estabelecit'lento, insfgnfal. /TasH �
propaganda e marCalI de exportaçao.

Bua Tenente SilveIra. 29.,. 1° andar -
SALA 8 _ IAi.TOS DA CASA NAIR _ FLORIA..,.

POLIS - CAIXA POSTAL. 97 - FONE 3912.

QUARTO C/BANHEIRO
Aluga-se poro moços preÇO modIco ambiente dlstirro
tlssímo. Telefonor para sr MARIO 2396 dos 12 às
14 hs. 2a. a 60.

o RIO é Sg11QlTe �sim
G. NAHAS

O Rio, sempre tot, é. e sempre seró assim rrtes­

Movimentado, possue a "(idade Moarvilhosa'"
tudo O que pode existir numa cldode que abriga mt.
lhões de habi:.:antes.

Coisas belas sõo vistos o todo instante, ,e coi·
sas tristes nos chegam aOs olhos a todo momento,

Somente àquele que não. 'vive aqui, é qUe se de
00 trabalho de ficar observando todo !este reboliço cL;
vida carioco que com todos os seus sacrificios, é di..
vertido, é amaQa pelos coriocos e pelos que aqui vêm
a passeio.

Sofre o carIOca nas filas de onibus e nos filas de
armazeno.

Procura o açucor como qLJ,em procura ouro e an°

da a pé n'um ccnstante VIU e vem.

--Existe desemprego. mos para Os que auerem vi'
ver assim.

<1s jornais, sóo cheios de anúncios pedIndo vo�

'untórios pora as mais difeI1entes funções.
Não existe falta de trabalho no. R�, como Mm"

bém nõo existe kllto de gener09 verduras e outros

comestiveis· O q14e eXist,e, sõo 0.5 especuladores, qUe

forçom a alt13 dos preços, �5Condendo s�s artigos.
São COros os alugueis, como caros soo em quaiS'"

quer Estados·
Para cada gôsto. existe !.,Im g�nerC? qe posselo

bem como para cada viajante um tipO de condução
-Na zooo Norte da cidade, ande milhares de pe$"

sOaS. e vem nos t1'lens elétricos do Çentrol do Bra"

sil viaja tôda a pobreza dQ Rio, isto é os operários
funcionóriOs e miltares.

Os trens, apinhadas, fazem lembrar �quele!
comboios que es:.amos acostumados a ver nO onema

c�;os de refugiadbs. Mas o carioca, acima de tudo

nõo dÓ muito valor à sua vido. Viaja de pingente nOS

trens e nas bondes pendurado, levando ainda a mão

Q sUO marmita de comida.
Isto é constante é diório. Homens e mulheres se com

primem hum vagão com
.
Cerca de 1 000 p�s

sob a garantia de um homem que puxa em sua ma�

quina 7 ou 8 vagões. de 8 o 10 mil pessoa�.
deA par distQ tudo, vê-Se nos ruas. mIlhares

mendigos uns verdadeirOs, outros falsos; uns cegos

outros falsos- qegos. Existe penuria ao olhar homens

e mulheres cam os pernas enfaixados oU pondo. a

mostra suas doenças, mulheres cam crianças delta...

percorrendo os vag�s com O maior pratica do munCÍ'
dAS nas colçados pedindo esmolas, c�g� nas trens

e aleijados tocando suas gaitas, seus Vloloes e� todos

os contos da cidade, Aqui desembarcam sulistas e

nmistas, mineiros e goianos' Tadas t�ntam a vida

que é fócil poro uns P3 difiC;il pora outros- Co.melôs
exibem seus produtos em todos os cantos da adode

que é muito mais barato e mulheres vendem bilhetes

lotéricos em tôdas o, esquinas' Garotos os centenas

vendem bolos e iomals. e todo carioca comp�. 98\

jorna1 e diScute com a maior autoridade, polltiCG II!

politicos e até reforma agrória e comunismO e demo"

cracia tnf!emacional. Sobem de tudo porque leêm.

À noite, a Televisão alegra os lares pobres • ri·
ces instt'u'indo faz.endo rir e apresentando series e

�ies ge filmes policiais.
�

Ho poucos dias, um cidadãO �cat() respondeu
sõbre -6- vida d,e Poganini com 8 mCllor p�esteza sem

va.cilar e recebeu um milhão, queNnõo qU1%, aue doou

a umQ in&ütuiçõo âe caridade. Noa kJss!em os crimes

06 ladrões, os fasônoros, tão comuns em cidades gron

des, o Rio seria pois a melhor cidade do mundo. mei'
-mó com S�LlS ttJhiuITos ts liS 5 ri CfQ.�

ii

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Lamentável: Santa Catarina ausente do Congresso de
Arbitragem �omo o Drasillevaulou o "Di" mUD�ial de Haxtel�ali

-

ra:::ep:�:i�a�::'n:�:�:�v:� :��� �r;:b�:;�breoa :�:�� J
__ _

Brasil 85 {x Estados Uni-

Arbitragem que a Contede- confrade jornalista Gilberto dos 81

ração Bí;asileira de Despor- Nanas, que também é árbi-
tos promovera, no Rio no tro de futebol, tenha dado
período de 10 a 15 do cor- conhecimento ao sr. Osni
rente. As inscrições estão Mello, presidente da F. C. F.,
encerradas e os Estados íns- ao mesmo tempo que se ore-

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES '

entes são o." seguintes: Gua­
nabara, São Pauto, Piauí, Pa­
rnnrl, Pará, Amapá, Minas

Gerais, Cotas, Espírito San­

to, Brasilia, Sergipe, Mato
Grosso e Alagoas.
Como se verifica, do con­

clave Iamentàvelrnente esta­

rá aU5e�te Santa Catarina

recre para representar a

nossa entidade no Congres­
so c-u rcterêncía, sem qual­
quer ônus para a entidade,
de vez que se acha radicado
no Rio
Com a palavra. prois, o s r.

Osní Mello, maioral erece­
raano.

,--------,.....:___-----,-----------

AGS ViCE-CAMPEÕES
PANAMrRlCAMOS

"Os "rowers'' více-Campe- teruectonut de Santa Catar]­
ôes panamerícanos do Clube na. O jornalista Lauro Son­
'Niuti"o Francisco Martinel- cini, presidente do rubrone­
li foram homenageados, sã- gro e que nacuêie dia aní­
bado último, pelo jornalista versaríava, em brilhante imo
Manoel de Menezes, que no proviso agradeceu mais essa

Bar Atlãntico, de sua pro homenagem tributada aos

príedade, lhes ofereceu um seus rowers, os quais, repre­
almoço, ao qual comparece- sentando o Brasil, tão bem
ram, também, diretores e se houveram na grande com­

outros remadores do quert- petição do último mês, no

do clube que recentemente .Jurubatuba.
laureou-se na II Regata "[n- .�

lã/onda de éadelpo •.. '

i}tkdoU
Rio. 3 (De GIlberto Nahcs - Cortesi'a da Cru­

zeiro do' Sul) - Regressou da Europa o selecionado
nacional que nõo teve, no aeroporto aquelas demons
trações de carinho que sempre o povo' tributou aos nos

SOs atletas e mesmo dirigentes que agora -se vê, nem
naquelas oportunidades possuiàm assim tantOs méri­
tos.

Fizemos reafmete uma campanha Clpagoda, per­
dendo para adversários fracos e vencendo adversários
também fraquíssimos.

Derrotas paro Portugal 1 xO Bélgica 5x 1 He!ar.
da lxO Itália 3xO, empate com a' Inglaterra ',em lx1 €

vitórias sóbr-e a Alemanha, 2xl e 3xl Israel 5xO, Coi
rO 1 xO e França 3x2.

FoI mais como dizem os cariocas uma excurçõo
comercial. dispendioso e acima de tudo humlhanre' pa
ra nosso esporte e para os dirigentes, notadamente
Medo.nça FalcãO, Deputado e Pr:esidente oi!1a Federaçãc
paulista qu-e nunca foi tão desmoralizado em tôda o
suo vida', pela (l1á orientação que imprimiu ao selecio
nada. Cont:am até anedotas chocO"ntes a seu respeite.
Dizem qUe S5 chamava. "As piranhas do Egito" "Os
Belgicanos nos' venceram bem" e outras frases 'mais
pitorescas'

-

Aqui chegando. SS quis ser o Cris-to., colocand8
tôda culpa do fracasso 18m sua pessoa, quando nãc 2

yerdode pois' também Mozart p� Giorgio nado fêz e

apsseou 'mUito. O gordô Feola n(!Jda :fêi:. Aymoré nun­

ca malJdou no_s o,íetas e Nascimento' nunca foi obser
vador. Realmente, da chefia depen� o SUCeSSO de
uma delegoãço. mas, no ...erdade também alguns
atlétas não tinham condições de viaj'ar e de jogar.
Exist,em graves irregularidades aue e$tão. sendo con�'
·tados pouco a pouca p,.eJo jorains do Rio, já que {\S

jsrnais- de Soo. Paulo
-

presenteadõs que foram com

passagens e estadia· �a Europa pela CBD, nada dizem
e tud�:����:;. 'qUe .j_�ve ;,)gfori:s e ma�s glorias nc�
últimos- anos" te'm ,sr�o_ vâi:ado e criticado duromente
pelas suas a�õeSl, de "cabeca dura" QuandO �odos e.,­

peravam uma p�loYra de ;ecriÁ-ünoção aos d1rigentes

� ��::�,}���(������I� ;��:t�ov�� !Ut�e�;ria d�zs�I!;�
ç-Cio às- mesm� môo; honradas de eMndo.naç Falcão

t-Jõ ocomoveu r,fnguém a entrevisto do Preside­
te da federação �aunstCi e mesmo ninguém acreditou
nas suas palavrôs:,

A IexCl)r�sàD_ tl.-lrísti'câ e comercial vergonhosa e

triste, .::n.:gou ·à(;' seu final. p::aro fe,iddade de russo
,

futepol ql:le e�tovci sendo comerciado e até envergo'

::��;s ��i�:··d:io��:�I�rr�;�: �:�;:eex��:s��c'r��c��i�
em' varias jogos. Nosso selecio.nodo tomou até
"olés." d'e adversór10s que até então nos temiam_ Deve
havrer urna reilOvação de valôl'es mos primeirO a re­

r.lOvf\çã., tC'tal dos dirigentes de n'oss-o futebol. dos ho­
m(H-IS que sel:npr�cum�ndóolm nos selecionado, se.

qLlisermcç• qindd n�j..l"irar '" lr-i cUll1peon":I,U na Inglntei
,'a.

Os bicampeões, após '3 retumbante conquista

(Rio, 3 (De Gilbc::i,! "doias
- Cortesia da CrLU;" cu no

Sul) - Na noite «o 'Judo,
�,) de maio, conq ... ,

Brat:aJ um título L

hrstuna do basqtn
diaI: bicampeao.

nos arremessos o 1111 Ugd'

çac.
l�ü prélio 0'-' ruudo, o Bra-

sil e 1 '-'0. l;':; nervos à

11U!' Ud 1-''''.'-', =, ....6 <tmenca.
11US, _!)UU",V '_,_J .co 1<.1.1[1 ta-

«tulo,
merecido por Si. veio IUli;J.S ajus.c ,,,,lwganao ao

comprovar o altol oe téc- maxnuo (1(; '" .Jv,II,US ue van-

nico de nosso base, ebol e tagem, vam.<l..,,,J;�1 esta que

desmentir o que lc, iam ai. roi despeua: j_NUCO a pouco

guns jornalistas eacrangeí- peta cauna "'" emeurr e pe­

:r;os" de que o BraMI Iôra lu ti.:",u au LtCDlGU kanera,

campeão em Santiago gra- que mostrou que reaunente

'cas à derrota da União 80- vence uma partida sentado

vréuca naquela oportunída- no Banco, Com a Russia, foi

de, perdendo os pontespor Kanela. que venceu o jôgo,
uac querer jogar com a e. quando agrediu o árbitro e

quípe da China Nactonalís- roi expulso do Banco, ncan­

ta. I ao conruuo sentado às coso

Após um comêço tropa- tas dos atletas reservas, a

çante, com uma vitória ma- quem tldo.. "' ....da as ordens,
gra contra a equipe de Pôr- ordens que coram cumpri
to Rico, fomos crescendo de das, além do árbitro uru­

produção até batermos ína- guaro z-auílha ter emao acer­

p.f9làvelmente iugoslavos, rus tado sua arol;;ragem. Com

sos e americanos do norte, os EE. UU .. tern;r.inou o pr:·
os reis do basquete que, na meirEl tempo 39 x 39. �o pe·

p,artida final, jogaram a sua r1000 tinal, apenas em tres

melhor partida. OjJUHülhudoae:; os Janques co' '

Dizi.3.;se que os janqups locaram;,: punt .... ,; lia nossa

jna!H'<i:110leGe�' o jogo para treme. Lo-lli",a.1Valnente lU·

q .. tl o titulo nao ficasse nas mos COIOcallUU pontos na

mãos de um dos países ao- frente, eny..!anto os amen­

munistas. Diziam também canos iam sendo desclassiG·

que a Iugoslávi�, pais saté- caQOS pur ,úl'n",s em ,aema·

lite da União Soviética, iria Sll� e luu1 se ,deixando tralr

amolec�r a partida prelimi. pelos nervos, venal} aquela
m,r' p,ü'a que os russos pu.

enorme mass,a popular a VI·

dessem disputar uma finl.ll u.t.1" e a gritar bn-ASIL,
com o BrasiL Entçetam.o, l:srlAbl .... ü plac".ard tmal ae

tal n[1O houve, em nenhum �:} x IH 10i justo, ViStO terem

dos prélios. Os so.viétioos os americanos . realizado o

foram batic\os pelos iugoshí- sua maior exibição, com 'um"
vos, que vibraram . com a

atléta cnamado Jerry Schip
conquista do vice-ca1l;lpeona. não p0rdendo um arremessa

to, e os brasileir@s, CGlIl à cesta marcando 22 pontos.
muito esfôrço, venceram 3D3 Mas 22- pontos fêz Amauri e'
norte-americanos. Foi uJi';1:i

26 Viamir do Brasil. .os a­

luta de gigantes entre dois mericanos j tivl'lram com,)

países da COltina de.,Fen;o·' ponto principal da derrota.

na preliminar e doi;;; paíSES a desclaSSificação de 5 de

democratas no prélio de fUlo. seus melhores atletas, en·

do. quanto que o Brasil perdeu
Antes do prélio, os russos, também 3 atlétas por faltas,

bem como os americanos, mas para felicidade de Ka

destribuiram flores. ao pú. nela, Amauri, embora cho­

blko, enquanto moças do rando, só saiu da quadra nos

IBC ·jeram aos mesmos,. segundos finais do prélio.
bem "orno à imprensa, P:l- A renda foi de CrS .

cotes de café brasileiro. 3,500_000,00 e 25 mil pessoas
, Váias forâm dadas no Ma-, vibraram com -o feito_ As
racanãzinho. Duas vaias. U· delegações estrangeiras, sem
ma ao árbitro uruguaio .Pa· exceçào, torciam pelo Bra­

dilha, que foi o pior árbi- sil, e tao logo terminou a

tro para o Brasil, e ou.trl'\ partida, milhares de pessoas
vaia e!;trepitante ao· Sr. I-I<I cantavum a marchinhu "El
velang-e, quando faz41 entre- Lá chegando n�oru" e, não
ga aos russos das rrnrhlha�. se contendo, "o Hino N;;_·
Na ,reliminar, vii', la sup,- danai Bras:.Ieiro".

da da Iugosldviu �)' 6� x

67 sendo Ivo D.1d • )csidf-
rado pela crôni( r;;no. o

mais, completo .. ;')1' ,do
certame, o mel'
em campo.
Nomes em pr( ,J, exis-

tirain na partida ,r,nnina!',
que brilharam, r' ) o .gi-
gante Jongo, iu:;:�s,-,vo, ,.

e

:Ahgor, so'vieticoJ, é o p�.

Serpentim 'm jogadas
na quadra, tletas ch,l.

rando, rol:;; ,do chão ,

carregava:--:- riunfo "'

condutorc tulo. Kane·
la , Am:,", "' foi conSI

derado o ,QC jogador
do certac

A, cesl ;'am cortadas
pelos atlét,�;, nacional para
gunrdar_mn .0.01;(10 :relíquia,
f'llqU:\'lt(, ','" .i{)I"!'l�li(;t.a it':

li:wo j ka'i'fL com a bOla,. '"

o próximo. Campeonato
Mundial de Basquete Mascu-

��OU�g��:n!� lt::: dol�;�� _

:eF�B;:�Ql��ã�e:��d�e��� i-M-..,.r::-=----n-:-'A---,'....-I\-A-r::--l/----------..;;_....,zada aqui no Rio de Janet- 1.:. Ir I&.;,

�ro, no auditório da CBD.
..

I
0# ..

�

FeUdta,õ" do P"'id�'::;;,
., EOIlJE! ,,1 ',' "'(

'�'co�����:�oG::I��:ó��;�� " h r

"lbeRrO ;P�L\/4
Brasil, no Campeonato Mun· --------------''---------------....

dial de Basquetebol, a bOl"
Esses prélios foram os da do do "Viscount" presiden-

fase final no Maracanãzinho, cial, durante a viagem de
já qU_§l no turno inicial :1:'; São Paulo para o Rio.
equipes acima estavam elas- Do próprio avião pus­
sificadas por suas vitónas / sou o seguinte telegrama
nos jogos de Curitiba, Belo ao AI.nirante Paulo Meira,
Horizonte e São Paulo. O presidente da Confederação
tU.l:no c02:!.lpleme�tar' das E" Brasileifa de BasquetebOl;
qUlp'es perdedoras realiz'-l- "Meus cumprimentos pela
do em Petropolis, apont0!-1 magnifica vitória que ass�.
niais as seguintes coloca· gurou m(:j.is um bicampeona.
ções: to para o Brasil no esp:nte

8" - Argentina, mundial. Abraços aos bravos
9" - México bicampeões e ao eficieüt;-!
.10' - Uruguai tI:!cnico Kanela".
'11" - Canadá

outro roubava os tenis de
vncmc-.

A conquista do titulo pro­
vou que o carioca em geral
está se voitanco sobremc­
neira para o basquete que
tantas glórias tem conquis­
tado para o desporto nacio­
nal.

Foi uma festa maravilho­
sa que comoveu, que colo­
cou em evidência o desporto
brasideiro, tão apagado n03

ultimas dias com as derrc..
tas e noticias malsãs de
nosso selecionado de fute­
bol.
A ctassrncacão final foi a

seguinte:
1" Brasil - (Invicto) - 6

vitórias
2" Iugoslavia, 1 derrota -

a.vttõnee
3" União Soviética - .2

derrotas - 4 vitórias
4' EE. UU. - 3 derrotas

- 3 vit�rias ___

5" Fran,ça - 2 'vitórias e '1
derrotas
·6' Porto Rico - 1 vitória

e 5 derrotas
7" Itália - 6 derrotas

12" --: Peru
13" - Japão.

.
Para chegar ao titulo o

B.rasi! conquistou as seguin­
tes vitórias:
Porto Rico - 62 x 55
Itália - 81 x 62

Iugoslavia - 90 x 71

França - 77 x 63
Rússia - 90 x 79

"Cestinha" o Russo PETROV

Somente aa rodada final

foi decidida 'a luta dos ·'CfS·

tinhas" do 4' mundial de bas

quete, cabendo o primeiro
lugar ao pivô soviético Pe­

vrov. com um totat de 107

'pontos, seguido dos bmsí­

tctros k_l-'_l.tiri e vicaur. r-cm
IDa pentes, cada. Até o déoí

mo lugar ficaram Dori!;o,
da França, com 97 pontos;
votncv. da União Sovíéttca,

,

com 92; Shípp, dos EstJ.(J;s

Unidos, com 89; víncens, C\e

Porto Rico, com 85; Paolo,
elo Itáüa, com 83; e Rad-vo­

ge da Iugoslávia, com 33. Os

parciais dos três . prímelros
colocados foram êstes:

PETROV - 22 contra a

França. 15 contra os Esta­

dos Unidos, 19 contra a Itii.­

lia, 12 contra Pôrto Rico, 211

contra o Brasil e 11 contra

a !���,���t��n��:' Pôr
to Rico, 15 contra a Itália, 22
contra a Iugoslávia, 13 con­

tra a F rança, 16 contra a U·

nião Soviética e 22 contra os

Estados Unidos. Total: 105.
.

VLAMIR - 14 contra Pôr­

to Rico, 10 contra a Itália,
24 contra a União Soviética
e 26 contra os Estados trní­
dos. I'o�: ice.

No Uruguai em 1966

Embaixador dos EE, VU.

Cumprimenta

O Embaixador Lincon Gor

don, dos Estados Unido."
enviou ao Presidente João
Goulart o seguinte telegr'l'
ma com relação à conquista
pelo Brasil do bicampeono.­
to mundial de basquete:

aNiVERSARIOU DOMINGO O ACADE­
MICO 'TEODORO ROGÉRIO VAHL

Com imensa satisfação negistramos o transcurso
'no último domingo, de mais' um' aniversário natalicifl
.do no?so. COnterrôneo e parLicLlar amigo" Acodêmicc
�.e Direito Teodora. RogériO Vahl I

destacado despor­
.tIsto Que, 'por �uas vêzes, defend�u a camisa '�rde e

amarelo do Brasil em competiçÕes. internacionais.
Oaniversal"iante é um dos .componente do Oitc

do Ciube' Náutiço Martinelli campeão br:as!eiro vice·
campeoo sul-alT)ericano, e ainda, o segundo dos tre�
Américas, título êst� •

COnquistado recentemente nb�'
IVos J.ogos Pon:-Americanos, realizados em São Paulo

Ao ver trarscorrér mais uma doto natalícia nós
de O ESTADO queremos também, embora tardiamen
te: aprese.nta,r 'po iiustre desl30rtista e amigo, os nos-

7��j:a�sl1�i�����u:o;��b�rl�:���i���t�n�:me�o;1�f d;�
('sr-::-:rte do remo catarihcnse e bJ·rlsile;co.

\_-_\,_-

REDATOR

PE:lRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAtJRY BORGE, r GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
__ RUI LOBO -- MILTON F. A'VILA -­

ORILDO LISBOA .:._ MARIO INACIO
COELHO -- MANGONA

"Congratulações pelo no

tável feito do Brasil ao' tor­

nar-se bicampeão mundial

de basquetebol titulo que

se verp junta

portavas já 1llcanbadas bri­

lhantemente pelos brasileiros
na conquista elo bícampeona­
to rnu.idíal-de futebol. Snudn-

(.:Ô:;5 oordlais".

Vlamir, o grande astro nacional, com os troféus

conquístados

Embora o selecio,nado brasileiro Ide "basketball"
tenho obtido o título de bicampeão mundial da modo
lidade, do Santos e Bo.tafogo serem também duas equi
pes de cartazes e do nvcleo da fino flor do "associa­
tion" nacíonal residir, )em sua maior parte, no Rio e

São Paulo a verd�de é que o seleCionado brasileiro
de "footbàll" que se diZIa de "Ouro" andou espa­
lhando pênico pelo EurOpa. Pânico que vreio paro o

Brasil e muito especi<llmente paro o. "Fan" clube da
seleção 'brasileira. Para aaueles que se julgavam po'
no do "Scratch" naciOnal· para os pr:eporaJores sem

ccmpetências que vivem a divulgar que nossos siste­
mas estão supeardQs e que assim também acontece�
em 1958, na Suécia e pOs-terlormente no Chile em

1962. Nada disso just'lfica a debacle do "footboll"
brasileiro que tem e -deVe merecer m:elhor atenção' por
part dos mentolies cebedenses' O Brasil tem estrelas­
é eSj3etáculo. e sabe atrair o' público adépto_ Mesmo
antes de conqui�-tormos o primeiro certame mundial
já éramos dono de uma receptividade extraordinár"
junto. aOs demais países do globo..

E agora, o que te­
mos? Nada mais do qUe um amntoodo de "cracki'
mal orientados e portQjlto decepcienantes-. A quem
cabe o culpa, a :{mpl'ensa. 00 pllblico, ou nossa sele­
ção, noO foi à Europa para ganhar? O que foi faz"l
en',ào, ensinar ou aprender o jogaI "footboll"?

O certo é que os jOgado.res brasileiros foram, jc­
goram mas· não convenceram. Foi um desastre o em'

preend'im:ento d<lquelo excursão. malfadado, Sabemo�
que o "footba!l" n00_ pode vÍver somente de legendas
fabulosos, mas que há necessidade d:e ur:n melhOr p:-e�
paro. técnico físico e psicológico nõo há dúvida, So
mas bicompêões mundiais de -r'football': por direih
próprio na busca de um tricampecnato que apes::: 'l'
de iEStoi' ao. noso alcance encbnira-se ameaçtrdo po
nossa próprio inoperôncia_ E' evidente que não h,
c'cracks" nem equipes eternas. Mos Quond levanta- t
mas o mundial do Chile contávamos com jogadores na

dos vin�e e dois anos de idade. Precisamos de rena

vaçõo mas não feita ,às pressas Coma pretendem os

cartolas de nosso afiido "football". Mos ainda a tem'

po.e hora para a recuperação, nada nos- falta há não
ser o cOmpre:ensõo dos cartolas de nosso "association"
O selecionado canarinho é novo., tem uma média de
Idade que ronda.a cosa dos vinte e dois anos e pro.
cura maior experiência para o mundial de 1966 a

r,ealizar-se em LOlldres. Mas p<lra que essa experiên4
('-i;oJ lhe seja �bundflnte �� f('lifErT!'!r�·í,., n, l",�nc;��
dirigente;.; atentem me1h"l' aiTl�1l
t;.o5 ao "foolf:;ni:"
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